
ITAPETININGA
250 anos

ANO 9 | EDIÇÃO 57
OUTUBRO 2020

REVISTA

TOP DA CIDADE
COMMARK

MARKETINGCOMUNICAÇÃO
Especial Itapê 250 Anos

FERROVIA PERSONAGENSEDUCAÇÃO
Terra das Escolas Itapê nos trilhos Gente que fez e faz

http://topdacidade.com


http://www.sylloseventos.com.br/


http://www.sylloseventos.com.br/


ITAPETININGA
250 anos

Há  20 anos
comunicando  o crescimento 

de Itapetininga.
COMMARK

MARKETINGCOMUNICAÇÃO

COMMARK
MARKETINGCOMUNICAÇÃO

Há  20 anos
comunicando  o crescimento 

de Itapetininga.

Há  20 anos
comunicando  o crescimento 

de Itapetininga.

http://wa.me/5515981530016


ITAPETININGA
250 anos

Há  20 anos
comunicando  o crescimento 

de Itapetininga.
COMMARK

MARKETINGCOMUNICAÇÃO

COMMARK
MARKETINGCOMUNICAÇÃO

Há  20 anos
comunicando  o crescimento 

de Itapetininga.

Há  20 anos
comunicando  o crescimento 

de Itapetininga.

http://wa.me/5515981530016


A ZUKNET FORTALECE

O DESENVOLVIMENTO
DA REGIÃO!
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- as maiores bandas de internet

a postura da Zuknet neste momento.

Todos os esforços foram dedicados à ampliação da conectividade, 

na melhora da capacidade das bandas de conexão e na  

disponibilização do que há de melhor em conexão com a internet.

Esse é o cenário atual.

Enquanto a pandemia parava empresas, cidades e até

A Zuknet oferece para região:

- as melhores condições para...

...CONECTAR VOCÊ AO MUNDO!

países, a Zuknet investia na melhoria da Comunicação!

Investimentos altos em tecnologia, na expansão da área com

fibra óptica, na aquisição de novos equipamentos e na segurança 

para oferecer a melhor estabilidade de conexão.

Investir e acreditar: palavras que demonstram
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Um abraço e uma ótima leitura!

Vitória Terra e Fábio Miranda

Uma data que precisa ser celebrada! Datas comemorativas têm o poder de 

envolver e motivar as pessoas.

250 anos

Trazemos uma edição repleta de história, para conhecer nosso passado, 

repensar o presente e projetar um novo futuro!

***
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No ano que esta cidade 
maravilhosa (não é o 
Rio de Janeiro, é Itapeti-

ninga mesmo) completa 250 anos 
de fundação, eu completo 47 anos 
morando aqui. Embora não fosse 
itapetiningano, condição que só 
recebi em 2016 e a qual muito me 
orgulho, sempre tive a impressão 
que minha vida aconteceu somente 
aqui. Mesmo nas ocasiões em que 
fui para o Exército e para a faculda-
de, minhas raízes estavam �ncadas 
neste chão. Piegas barbaridade, mas 
me lembro de uma frase do Peque-
no Príncipe (que fui obrigado a ler 
na escola) que dizia que o homem 
não tem raízes... discordo, porque 
eu tenho; e estão nesta cidade, cujo 
preço foi de uma mula ruana (ado-
ro esta história). Eu e outros itapeti-
ninganos aproveitamos bastante 
Campinas nos anos oitenta, mas na 
sexta queríamos estar aqui. Era 
clube durante o dia, bailinho no 
Venâncio à noite e Virgílio a tarde. 
Lamento que a geração moderna se 
ocupe em crises existenciais; nós 
não tínhamos tempo para isto. E 
com certeza aqueles dos anos 50, 60 
ou 70 falarão que a época deles foi 
melhor. Não duvido, mas para mim 
não tem importância e não faz dife-
rença....

Itapetininga está crescendo a 
olhos vistos, a galope (o que às vezes 
me preocupa, pois temo o cresci-
mento desenfreado) e precisamos 
pensar naquilo que é nosso futuro: 
nossas crianças. Se meu conselho 
servir aos futuros governantes 
daqui, já que a eleição se aproxima, 
façam bom proveito, não quero ser 
o pai da ideia. Se não servir, que 
pelo menos meditem um pouco 
sobre o assunto. 

O povo daqui tem uma hospita-
lidade ímpar e características pró-
prias, que até permitem que seja-
mos reconhecidos em outras cida-
des. Quem só atravessa rua na dia-
gonal ao invés da perpendicular? 
Quem desce da calçada e só depois 
olha a rua para atravessar? Onde 
mais as gordinhas de Biz andam na 
pista da esquerda a 10 km/hora sem 
olhar no retrovisor? Só nós fazemos 
isto, mais ninguém... É até engraça-
do, mas isto é (faz parte da) identi-
dade de um povo. Temos também 
raízes �ncadas na história do país; 
que o digam os Constitucionalistas 
de 32 e os pracinhas que daqui par-
tiram. Tenho orgulho disto.

Destaco, entre as coisas que 
mais tenho orgulho, e não nego que 
não seja orgulhoso, mas não meti-
do, de ter sido aluno do Peixoto 
Gomide, de pertencer a Loja Firme-
za e de ter iniciado minha vida pro-
�ssional na querida Santa Casa, 
baluartes da história itapetininga-
na. E mais ainda dos meus �lhos 
terem nascido aqui.

Embora muitos falem que de 
passado não se vive, ele é impor-

tante. São nossas raízes, crescidas 
sob a forma de família, dos amigos, 
dos costumes, das tradições, �nca-
das em solo �rme, que nos dão 
sustentação; não tenho a menor 
dúvida disto. Mas é preciso pensar 
no futuro...

Preocupo-me basicamente com 
duas coisas: segurança e educação. 
Em relação à segurança, embora 
pareça radical, sou a favor da tole-
rância zero; perderemos menos 
dinheiro e tempo com isto; conse-
quentemente, o trabalho e o pro-
gresso virão. Em relação à educação, 
chega daquela história do paletó do 
funcionário pendurado na cadeira; 
um �nge que paga e outro �nge que 
trabalha. Melhores salários, melhor 
seleção, melhores professores, 
melhores alunos e, consequente-
mente, melhores pro�ssionais. 

Tolerância zero e a favor da volta 
da nota zero... para o bem de Itape-
tininga e dos seus.

Com o tempo, mesmo sem ter 
nascido aqui, adquiri as característi-
cas do povo itapetiningano. Meus 

�lhos adoram me zoar quando 
começo a falar de quem morava em 
tal casa, quem é parente de quem ou 
de qual família é determinada pes-
soa. Meu sotaque e os famosos “cor-
rendinho ou chovendinho” �zeram 
sucesso na faculdade. 

Feliz aniversário!
por Roberto Amaral

ITAPETININGA
250 anos
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Assim, nascia a vila de Nossa 
Senhora dos Prazeres de Itapeti-
ninga, o�cialmente criada no dia 
5 de novembro de 1770. É nessa 
data que convencionou-se come-
morar o aniversário da cidade, que 
mais tarde �cou conhecida como 
Itapetininga.

Além de Simão Barbosa Fran-
co e Domingos José Vieira, soma-
se Salvador de Oliveira Lima - o 
"Sarutayá"- entre os fundadores 
históricos da cidade, já que foi o 
segundo capitão-mor de Itapeti-
ninga (o primeiro foi Domingos 
José Vieira).

Além de polo comercial e de 
serviços, sendo referência para as 
demais cidades da região, com 
uma grande vocação agrícola e 
vasta extensão rural, Itapetininga 
produz e está os maiores PIB do 
agronegócio paulista e nacional.

A  história da cidade de 
Itapetininga pode ser 
dividida em três fases:  
a do nascimento (épo-

ca dos Tropeiros); a fase do auge 
político e cultural (Fernando e 
Julio Prestes); por �m, a fase da 
modernidade (iniciada há cerca de 
10 anos).

Amadurecimento

Ambiente urbano permite 
expansão 'para todos os lados'! 
Estamos cercados de estradas 
duplicadas – sentido Capital, 
Campinas ou em direção ao Sul 
do País.

Certa feita, um grande empre-
sário optou por investir em Itape-
tininga. Indagado por nossa 
reportagem sobre as razões da esco-
lha da cidade, ele deu a luz para 
todos nós: “não é pelo que Itapeti-
ninga representa hoje; é pelo 
potencial de desenvolvimento que 
a cidade representa no futuro!”.

Existem referências de que o 
primeiro núcleo de tropeiros teria 
surgido em 1724. Em 1760, um 
grupo de portugueses, che�ado 
por Domingos José Vieira, deixou 
o primeiro núcleo (hoje bairro do 
Porto) e formou outro, em um 
local alto e circundado por dois 
ribeirões.

Tudo começou com pouso de 
tropeiros que, nos caminhos do 
Sul, no comércio de muares, fun-
davam vilas e pousos como pontos 
de descanso.

Potencial

PIB Agrícola

Itapetininga está distante ape-
nas 170km no maior centro popu-
lacional e econômico da América 
Latina, a capital paulista, e possui 
o 3º maior município do Estado 
de São Paulo em extensão territo-
rial. A localização é privilegiada e a 
coloca no centro das opções de 
oportunidades de expansão da já 
saturada megalópole paulista.

A cidade vive momento de 
transformação há cerca de 10 
anos. Deixa alguns hábitos de 
'cidade pequena' para entrar em 
um processo de modernização – 
sem, por ora, encontrar os proble-

mas das grandes cidades, como 
violência urbana ou problemas de 
tráfego, por exemplo.

Oportunidades
Hoje, com o amadurecimento 

do mercado, as portas se abrem 
para as boas oportunidades – e os 
bons investidores. Já não resistem 
as poucas áreas de reservas de mer-
cados ou segmentos em que famí-
lias detinham o domínio.

A extensão territorial – opor-
tunidade para produtores rurais e 
investidores no agronegócio.

Lendas de Itapê: teria havido 
uma disputa entre os dois núcleos. 
Simão Barbosa Franco foi nomea-
do para fundar a administrar o 
novo povoado, cabendo a ele a 
escolha do núcleo principal. His-
toriadores contam que uma mula 
ruana, marchadeira, ofertada 
como presente a Simão Barbosa, 
garantiu a vitória de Domingos 
José Vieira. 

Venha para Itapê!
Nossa cidade é Top!

“Do que fôra a capela de outrora”

Itapetininga é, de�nitivamen-
te, uma cidade de grandes oportu-
nidades!

A importância de Itapetininga 
era tanta, que Fernando Prestes 
'costurou' a carreira o �lho, Julio 
Prestes de Albuquerque, para ocu-
par a presidência da República, 
interrompendo o ciclo do 'Café 
com Leite', entre São Paulo e 
Minas.

Daí veio a traição de Getúlio 
Vargas e o Golpe de 30... outra 
longa história...

Em 1924, a capital paulista foi 
palco do maior con�ito urbano da 
história do Brasil – a chamada 
Revolução Paulista de 1924. Ita-
petininga e Cel. Fernando Prestes 
de Albuquerque voltam a ocupar 
papel importante na história.

O fato é que, os acontecimen-
tos de 1930 encerraram um ciclo 
de inovação, modernidade e auge 
cultural de Itapetininga.

Itapê chega aos 250 anos, com 
ares de retomada do desenvolvi-
mento, a inclusão digital já prati-
camente estendida a todos os 
rincões do município, à retomada 
do título de 'Terra das Escolas' – 
com diversas unidades educacio-
nais conquistadas nos últimos 
anos e, principalmente, com a 
conclusão recente das duplica-
ções das estradas.

No �nal do séc. XIX, Itapeti-
ninga já teve papel importante no 
movimento republicano. Fernan-
do Prestes carrega em sua biogra�a 
a marca de ter sido sempre um 
republicano convicto, dedicando-
se a causa em sua cidade, Angatu-
ba, então distrito de Itapetininga. 
Na época, pode-se considerar 
como um importante centro difu-
sor e de propaganda das ideias 
republicanas defendidas por ele, o 
Gabinete de Leitura de Itapetinin-
ga, o qual era liderado por Venân-
cio Aires. Quando ocorreu, em 
1889, a proclamação da república, 
derrubando o então imperador 
Pedro II, Fernando Prestes de 
Albuquerque já era um dos princi-
pais líderes republicanos da 

região. Virou o ano 1900 como 
presidente do Estado.

Auge político-cultural:
Julio Prestes Presidente!

O�cialmente, é Praça Marechal Deodoro da Fon-
seca; para o itapetiningano, é Largo dos Amores.

Ponto central da cidade, defronte ao Clube Venân-
cio Ayres, com uma bela fonte luminosa ao centro. 

Foi palco do famoso 'footing' – nome dado à prática 
de circular a praça: meninos em um sentido; meninas 
no inverso... ao cruzar de olhos, as paqueras... 

Também chamada de 'Praça dos Bancos', foi local 
de eventos políticos, cívicos e sociais.... 

Ainda é ponto de passeio de famílias, principal-
mente nas noites quentes de Verão...

Largo dos Amores
a lembrança do 'footing'

Década de 60

Gente que
fez e faz!

ITAPETININGA
250 anos

Blog Genealogia
O Prof. José Luiz Nogueira mantém 
um blog com riquíssimo conteúdo.
Um acervo histórico.
Toque ou clique aqui e con�ra!

http://jlnogueira.no.comunidades.net
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davam vilas e pousos como pontos 
de descanso.

Lendas de Itapê: teria havido 
uma disputa entre os dois núcleos. 
Simão Barbosa Franco foi nomea-
do para fundar a administrar o 
novo povoado, cabendo a ele a 
escolha do núcleo principal. His-
toriadores contam que uma mula 
ruana, marchadeira, ofertada 
como presente a Simão Barbosa, 
garantiu a vitória de Domingos 
José Vieira. 

Existem referências de que o 
primeiro núcleo de tropeiros teria 
surgido em 1724. Em 1760, um 
grupo de portugueses, che�ado 
por Domingos José Vieira, deixou 
o primeiro núcleo (hoje bairro do 
Porto) e formou outro, em um 
local alto e circundado por dois 
ribeirões.

Assim, nascia a vila de Nossa 
Senhora dos Prazeres de Itapeti-
ninga, o�cialmente criada no dia 
5 de novembro de 1770. É nessa 
data que convencionou-se come-
morar o aniversário da cidade, que 
mais tarde �cou conhecida como 
Itapetininga.

Ambiente urbano permite 
expansão 'para todos os lados'! 
Estamos cercados de estradas 
duplicadas – sentido Capital, 
Campinas ou em direção ao Sul 
do País.

Além de polo comercial e de 
serviços, sendo referência para as 
demais cidades da região, com 
uma grande vocação agrícola e 
vasta extensão rural, Itapetininga 
produz e está os maiores PIB do 
agronegócio paulista e nacional.

A extensão territorial – opor-
tunidade para produtores rurais e 
investidores no agronegócio.

Oportunidades
Hoje, com o amadurecimento 

do mercado, as portas se abrem 
para as boas oportunidades – e os 
bons investidores. Já não resistem 
as poucas áreas de reservas de mer-
cados ou segmentos em que famí-
lias detinham o domínio.

Além de Simão Barbosa Fran-
co e Domingos José Vieira, soma-
se Salvador de Oliveira Lima - o 
"Sarutayá"- entre os fundadores 
históricos da cidade, já que foi o 
segundo capitão-mor de Itapeti-
ninga (o primeiro foi Domingos 
José Vieira).

Venha para Itapê!
Nossa cidade é Top!

“Do que fôra a capela de outrora”

Daí veio a traição de Getúlio 
Vargas e o Golpe de 30... outra 
longa história...

Em 1924, a capital paulista foi 
palco do maior con�ito urbano da 
história do Brasil – a chamada 
Revolução Paulista de 1924. Ita-
petininga e Cel. Fernando Prestes 
de Albuquerque voltam a ocupar 
papel importante na história.

A importância de Itapetininga 
era tanta, que Fernando Prestes 
'costurou' a carreira o �lho, Julio 
Prestes de Albuquerque, para ocu-
par a presidência da República, 
interrompendo o ciclo do 'Café 
com Leite', entre São Paulo e 
Minas.

Itapetininga é, de�nitivamen-
te, uma cidade de grandes oportu-
nidades!

No �nal do séc. XIX, Itapeti-
ninga já teve papel importante no 
movimento republicano. Fernan-
do Prestes carrega em sua biogra�a 
a marca de ter sido sempre um 
republicano convicto, dedicando-
se a causa em sua cidade, Angatu-
ba, então distrito de Itapetininga. 
Na época, pode-se considerar 
como um importante centro difu-
sor e de propaganda das ideias 
republicanas defendidas por ele, o 
Gabinete de Leitura de Itapetinin-
ga, o qual era liderado por Venân-
cio Aires. Quando ocorreu, em 
1889, a proclamação da república, 
derrubando o então imperador 
Pedro II, Fernando Prestes de 
Albuquerque já era um dos princi-
pais líderes republicanos da 

região. Virou o ano 1900 como 
presidente do Estado.

O fato é que, os acontecimen-
tos de 1930 encerraram um ciclo 
de inovação, modernidade e auge 
cultural de Itapetininga.

Itapê chega aos 250 anos, com 
ares de retomada do desenvolvi-
mento, a inclusão digital já prati-
camente estendida a todos os 
rincões do município, à retomada 
do título de 'Terra das Escolas' – 
com diversas unidades educacio-
nais conquistadas nos últimos 
anos e, principalmente, com a 
conclusão recente das duplica-
ções das estradas.

Auge político-cultural:
Julio Prestes Presidente!

Ponto central da cidade, defronte ao Clube Venân-
cio Ayres, com uma bela fonte luminosa ao centro. 

Foi palco do famoso 'footing' – nome dado à prática 
de circular a praça: meninos em um sentido; meninas 
no inverso... ao cruzar de olhos, as paqueras... 

Também chamada de 'Praça dos Bancos', foi local 
de eventos políticos, cívicos e sociais.... 

O�cialmente, é Praça Marechal Deodoro da Fon-
seca; para o itapetiningano, é Largo dos Amores.

Ainda é ponto de passeio de famílias, principal-
mente nas noites quentes de Verão...

Largo dos Amores
a lembrança do 'footing'

Década de 60

Gente que
fez e faz!

ITAPETININGA
250 anos

Blog Genealogia
O Prof. José Luiz Nogueira mantém 
um blog com riquíssimo conteúdo.
Um acervo histórico.
Toque ou clique aqui e con�ra!

http://jlnogueira.no.comunidades.net
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Um dos maiores templos católicos do Estado de 
São Paulo. A igreja �ca na área central da cidade, bem 
no ponto chamado de marco zero do município. São 
mais de dois mil metros quadrados de construção.

A construção da igreja de Nossa Senhora dos Pra-
zeres durou mais de 20 anos e grande parte dela foi 
executada e terminada posteriormente na gestão do 
Cônego Luiz de Almeida Moraes.

Os símbolos do catolicismo estão presentes em 
todos os cantos da igreja. São três arcos centrais e três 
portas em cada nave, uma referência à Santíssima Trin-
dade, ou seja, Pai, Filho e Espírito Santo.

As laterais com colunas e arcos se voltam ao centro, 
onde �ca o altar mor e a cúpula. A cúpula octogonal e 
os oito degraus do altar indicam o in�nito.

A Catedral é um templo de estilo romano, com 
formato de cruz latina, com uma torre do lado direito 
e o batistério do lado esquerdo. 

No blog do prof. José Luiz Nogueira, aprendemos 
que, no dia 16 de maio de 1885, badalaram pela pri-
meira vez os sinos da imponente torre da nova Igreja 
Matriz de Itapetininga, construída na gestão do 
Padre Francisco de Assunção Albuquerque, falecido 
em 1878.

O lançamento da pedra fundamental da igreja foi 
em 16 de setembro de 1945, por Dom José Carlos de 
Aguirre e o Padre Antonio Brunetti, que foi o idealiza-
dor da obra.

O projeto da igreja é do arquiteto Benedito Calix-
to, autor de mais de 300 projetos de igrejas no Brasil, 
inclusive a Basílica Nacional de Nossa Senhora Apare-
cida, em Aparecida/SP, considerada a maior igreja do 
Brasil.

Catedral
Nossa Senhora dos Prazeres

Em seus primeiros tempos, dada a separação exis-
tente, através do piso da nave (para os negros) e das 
galerias (para os brancos) a igreja passou a ser frequen-
tada por ambos. Isto perdurou durante todo o tempo 
em que a nova Igreja Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres estava sendo construída.

Nesse período houve um branqueamento da 'Igre-
ja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos', 

fato este que perdurou até 1885, quando foi inaugu-
rada a Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, quando 
os brancos passaram a frequentar a nova Igreja, dei-
xando a do Rosário para os pretos.

A Igreja do Rosário, a mais antiga construção em 
taipa de pilão, inaugurada em agosto de 1873 foi cons-
truída com donativos da população tendo Antônio 
Florêncio de Azevedo, o “Mestre Florêncio”, como o 
maior incentivador.

No entanto, a existência de uma telha com os 
dizeres "enfornada em 1840", descoberta na reforma 
de 1934, trouxe algumas dúvidas para os nossos his-
toriadores.

Os historiadores contam que, após a abolição da 
escravatura, tornou-se o templo preferido dos negros 
da cidade para suas orações.

Largo do Rosário 
e a Igreja Nossa Senhora do Rosário

Compôs vários poemas, ainda 
hoje muito conhecidos, com tex-

tos bem trabalhados com ricas 
rimas e muitas vezes engraçados. 
Ficou conhecido como 'Nhô Ben-
tico - o poeta caboclo'.

O poeta Nhô Bentico nasceu 
em Itapetininga em agosto de 
1899. Foi carpinteiro, tipógrafo, 
trabalhou em jornais da cidade, 
foi gerente de cinema e radialista, 
onde se consagrou popularmente, 
e notabilizou-se como um dos 
maiores poetas sertanejos, de 
sucesso nacional, a partir de seus 
programas na PRD-9 – Rádio 
Difusora de Itapetininga.

Ouvir Rolando Boldrin, ento-
ar, com emoção, ao poema 'Pito-
co', ainda faz muita gente de Itapê 
chorar...

 

Abílio Victor:
o Nhô Bentico, o pai do Pitoco

“O meu desejo de voar talvez seja fruto do meu 
anseio, sempre cada vez mais intenso, de me elevar, de 
sair da banalidade do viver comum. A vida corriqueira 
não me satisfaz; ando sempre em busca de alguma 
coisa nova”, Anésia Pinheiro Machado.

Anésia foi para São Paulo em 1921, com apenas 17 
anos, para fazer o curso de pilotagem aeronáutica. 
Realizou seu primeiro voo solo em março de 1922, 
pilotando um biplano Caudron G.3.

Anésia conseguiu seu brevê, de número 77, no dia 
9 de abril de 1922, pelo Aeroclube do Brasil, tornan-
do-se a segunda mulher a ter a licença no pais. A pri-

meira foi ereza de Marzo, que teve o mesmo 
instrutor que Anésia. Elas realizaram o voo solo no 
mesmo dia, mas ereza conseguiu o brevê de 
número 76.

Anésia no ar!
Uma das primeiras
aviadoras do mundo!

https://www.al.sp.gov.br/alesp/banco-imagens/detalhe/?id=164661

ITAPETININGA
250 anos

“Pitoco era um cachorrinho
Qu'eu ganhei do meu padrinho

Numa noite de natá-“
Toque ou clique para ouvir
“Pitoco” em nosso portal.

https://www.topdacidade.com/post/venha-para-itape
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No blog do prof. José Luiz Nogueira, aprendemos 
que, no dia 16 de maio de 1885, badalaram pela pri-
meira vez os sinos da imponente torre da nova Igreja 
Matriz de Itapetininga, construída na gestão do 
Padre Francisco de Assunção Albuquerque, falecido 
em 1878.

Um dos maiores templos católicos do Estado de 
São Paulo. A igreja �ca na área central da cidade, bem 
no ponto chamado de marco zero do município. São 
mais de dois mil metros quadrados de construção.

A Catedral é um templo de estilo romano, com 
formato de cruz latina, com uma torre do lado direito 
e o batistério do lado esquerdo. 

Os símbolos do catolicismo estão presentes em 
todos os cantos da igreja. São três arcos centrais e três 
portas em cada nave, uma referência à Santíssima Trin-
dade, ou seja, Pai, Filho e Espírito Santo.

O lançamento da pedra fundamental da igreja foi 
em 16 de setembro de 1945, por Dom José Carlos de 
Aguirre e o Padre Antonio Brunetti, que foi o idealiza-
dor da obra.

O projeto da igreja é do arquiteto Benedito Calix-
to, autor de mais de 300 projetos de igrejas no Brasil, 
inclusive a Basílica Nacional de Nossa Senhora Apare-
cida, em Aparecida/SP, considerada a maior igreja do 
Brasil.

As laterais com colunas e arcos se voltam ao centro, 
onde �ca o altar mor e a cúpula. A cúpula octogonal e 
os oito degraus do altar indicam o in�nito.

A construção da igreja de Nossa Senhora dos Pra-
zeres durou mais de 20 anos e grande parte dela foi 
executada e terminada posteriormente na gestão do 
Cônego Luiz de Almeida Moraes.

Catedral
Nossa Senhora dos Prazeres

Os historiadores contam que, após a abolição da 
escravatura, tornou-se o templo preferido dos negros 
da cidade para suas orações.

A Igreja do Rosário, a mais antiga construção em 
taipa de pilão, inaugurada em agosto de 1873 foi cons-
truída com donativos da população tendo Antônio 
Florêncio de Azevedo, o “Mestre Florêncio”, como o 
maior incentivador.

Em seus primeiros tempos, dada a separação exis-
tente, através do piso da nave (para os negros) e das 
galerias (para os brancos) a igreja passou a ser frequen-
tada por ambos. Isto perdurou durante todo o tempo 
em que a nova Igreja Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres estava sendo construída.

Nesse período houve um branqueamento da 'Igre-
ja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos', 

fato este que perdurou até 1885, quando foi inaugu-
rada a Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, quando 
os brancos passaram a frequentar a nova Igreja, dei-
xando a do Rosário para os pretos.

No entanto, a existência de uma telha com os 
dizeres "enfornada em 1840", descoberta na reforma 
de 1934, trouxe algumas dúvidas para os nossos his-
toriadores.

Largo do Rosário 
e a Igreja Nossa Senhora do Rosário

O poeta Nhô Bentico nasceu 
em Itapetininga em agosto de 
1899. Foi carpinteiro, tipógrafo, 
trabalhou em jornais da cidade, 
foi gerente de cinema e radialista, 
onde se consagrou popularmente, 
e notabilizou-se como um dos 
maiores poetas sertanejos, de 
sucesso nacional, a partir de seus 
programas na PRD-9 – Rádio 
Difusora de Itapetininga.

Compôs vários poemas, ainda 
hoje muito conhecidos, com tex-

tos bem trabalhados com ricas 
rimas e muitas vezes engraçados. 
Ficou conhecido como 'Nhô Ben-
tico - o poeta caboclo'.

Ouvir Rolando Boldrin, ento-
ar, com emoção, ao poema 'Pito-
co', ainda faz muita gente de Itapê 
chorar...

 

Abílio Victor:
o Nhô Bentico, o pai do Pitoco

Anésia foi para São Paulo em 1921, com apenas 17 
anos, para fazer o curso de pilotagem aeronáutica. 
Realizou seu primeiro voo solo em março de 1922, 
pilotando um biplano Caudron G.3.

Anésia conseguiu seu brevê, de número 77, no dia 
9 de abril de 1922, pelo Aeroclube do Brasil, tornan-
do-se a segunda mulher a ter a licença no pais. A pri-

meira foi ereza de Marzo, que teve o mesmo 
instrutor que Anésia. Elas realizaram o voo solo no 
mesmo dia, mas ereza conseguiu o brevê de 
número 76.

“O meu desejo de voar talvez seja fruto do meu 
anseio, sempre cada vez mais intenso, de me elevar, de 
sair da banalidade do viver comum. A vida corriqueira 
não me satisfaz; ando sempre em busca de alguma 
coisa nova”, Anésia Pinheiro Machado.

Anésia no ar!
Uma das primeiras
aviadoras do mundo!

https://www.al.sp.gov.br/alesp/banco-imagens/detalhe/?id=164661

ITAPETININGA
250 anos

“Pitoco era um cachorrinho
Qu'eu ganhei do meu padrinho

Numa noite de natá-“
Toque ou clique para ouvir
“Pitoco” em nosso portal.

https://www.topdacidade.com/post/venha-para-itape
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Faleceu em 16 de dezembro de 
1965, em seu Simca Chambord, 
junto ao seu último parceiro de 
músicas, Laurípio Pedroso e mais 
cinco pessoas, em um trágico aci-
dente na Rodovia Raposo Tavares, 
em Itapetininga.

Viveu durante algum tempo 
em Andradas, MG, onde conhe-
ceu, apaixonou-se e se casou com 
América Risso.

Fez o curso primário em Itape-
tininga e os estudos secundários 
em São Paulo. Fez a primeira com-
posição aos 18 anos. Aos 22 come-
çou a trabalhar na Colúmbia, da 
qual foi diretor artístico. Em 
1956, passou a ser diretor sertane-
jo da Colúmbia. Em 1958 Teddy 
passou a gravadora Chantecler.

O músico e  composi tor 
ganhou uma estátua após 50 anos 
de morte. O monumento foi ins-
talado no Largo dos Amores, no 
Centro de Itapetininga, por inici-
ativa do MIS- Museu da Imagem 
e do Som de Itapetininga.

Na entrada da cidade de Ouro 
Fino, MG, construíram um monu-
mento ao compositor, com mais 
de 10 metros de altura.

Teddy Vieira: 
o “Menino da Porteira” é nosso!

Escreveu centenas de poesias, 
dezenas de músicas, valsas, sam-
bas, marchinhas carnavalescas, 
toadas sertanejas, etc... 

Quando não tinha seu traba-
lho editado ou gravado, o poeta 
divulgava-o da forma mais primi-

tiva e original: recitando e cantan-
do aos ouvintes, em pontos de 
ônibus, �las de banco, feiras ou 
mesmo nas praças da cidade.

Em 1995, houve o lançamento 
do livro "O Poeta de Monte San-
to" – que o inseriu no famoso 
Guinness Book - O livro dos 
Recordes, como o escritor brasilei-
ro mais idoso a publicar seu pri-
meiro livro, com 89 anos e 7 
meses de idade.

O poeta Edson de Abreu Souza 
�xou residência no bairro do 
Monte Santo, onde era conhecido 
como "poeta" pelos vizinhos e 
inumeráveis amigos

O Poeta do Monte Santo 
no Guiness Book

https://gramho.com/media/2068622388199466967
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“Terra das Escolas - Atenas do Sul”
Letra: Duílio Gambini / Música: Spartaco Rossi

é inspiração, é pujança,
É tradição, é esperança, 
é um vibrante hino à vida.

Teu pendão simboliza a vitória,
E assim vais teu futuro rasgando,
Sob as bênçãos de Deus caminhando
Para os cimos mais altos da glória!

Teu amor à Liberdade
Tua garbosa mocidade
Tudo em ti, Terra querida

Teu amor à Liberdade
Tua garbosa mocidade
Tudo em ti, Terra querida 

é um vibrante hino à vida.

Teu valor, tua grandeza presente,
Que teus �lhos, lutando forjaram,
É o fruto da opima semente
Que Vieira e Leme plantaram!

é inspiração, é pujança,
É tradição, é esperança, 

Nobre exemplo de brasilidade,
Filha amada de Piratininga,
Berço augusto da Paz, da Igualdade,
Salve heroica Itapetininga

a bravura dos teus ancestrais,
Com Venâncio e os Prestes vibrando,
Na defesa dos teus ideais!

Tua história é um sacrário guardando

Do que fora a capela de outrora,
Marco erguido em manhã de ouro azul
Nossos olhos contemplam agora,
Esta jóia que é a Atenas do sul

Teu amor à Liberdade
Tua garbosa mocidade
Tudo em ti, Terra querida 
é inspiração, é pujança,
É tradição, é esperança,
é um vibrante hino à vida.

Dadivosa, gentil, fascinante,
Terno pouso da felicidade!
Pulsa em ti o ardor bandeirante
Do civismo e da Liberdade

- É de caráter lírico, nostálgico e cultua os sentimentos 
mais puros da raça paulista.

- É de caráter religioso relembrando a tradição cristã e 
democrática da nossa formação política.

Do Maestro José Coelho de Almeida referente ao Hino de 
Itapetininga “O hino a Itapetininga como cântico de expres-
são e exaltação cultural do povo de uma comunidade, foi 
escrito atendendo-se aos critérios estéticos que norteiam as 
composições desse gênero”. 

- É solene e enaltece as tradições.
- É épico e relembra os feitos dos ancestrais.

- É de caráter patriótico e representativo de uma comuni-
dade singular.

HINO: LEI Nº 1.372 DE 22 DE DEZEMBRO DE 1967 CONSIDERAÇÃO
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HINO DE
ITAPETININGA

ITAPETININGA
250 anos

Toque ou clique para
ouvir o hino em nosso portal.

https://www.topdacidade.com/post/terra-das-escolas-atenas-do-sul


http://duratex.com.br


http://duratex.com.br


http://wa.me/5515998281052
tel:01532710811
http://www.sritapetininga.com.br
https://www.facebook.com/Sindicato-Rural-de-Itapetininga-135949730374538/


http://wa.me/5515998281052
tel:01532710811
http://www.sritapetininga.com.br
https://www.facebook.com/Sindicato-Rural-de-Itapetininga-135949730374538/
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m trabalho fantástico Udo jovem Arquiteto, 
Planejador Territorial 
e pesquisador, Igor 

Matheus Santana Chaves, conta a 
história de Itapetininga, a partir de 
sua pesquisa sobre a ferrovia em 
Itapetininga, intitulada: “O Legado 
Patrimonial da Estrada de Ferro 
Sorocabana na Cidade de Itapeti-
ninga-SP”, defendida em 2019. 
Esta dissertação de Mestrado, foi 
realizada pelo programa de pós-
graduação em Planejamento e Ges-
tão do Território, da Universidade 
Federal do ABC, sob orientação da 
Profª Drª Silvia Helena Facciolla 
Passarelli, uma das percursoras da 
pesquisa sobre patrimônio ferroviá-
rio no Estado de São Paulo. 

Em linguajar acadêmico, mas 
sem perder a versatilidade, em 
riquíssima redação, Igor conta que 
foi motivado pelo hábito, desde a 
adolescência, de andar pelos trilhos 
da cidade, como fonte de inspira-
ção... “Depois veio a graduação em 
Arquitetura e Urbanismo na Uni-
versidade de Sorocaba (UNISO), o 
estágio na Secretaria Municipal de 
Trânsito e Cidadania (SMTC), cuja 
sede é na antiga estação ferroviária 
de Itapetininga, bem como nos 
posteriores trabalhos que envolve-
ram as secretarias de Planejamento 
e Cultura; além do mais, o trabalho 
‘Conservação e Digitalização do 
Acervo Júlio Prestes de Albuquer-

que no Centro Cultural e Histórico 
Brasílio Ayres de Aguirre em Itape-
tininga - SP’ me permitiu ter acesso 
ao acervo histórico da cidade, inclu-
sive da EFS – Estrada de Ferro Soro-
cabana”, conta. 

Estava encontrada a motivação!
A pesquisa acadêmica é uma 

diversão para quem valoriza a histó-
ria e a cultura de Itapetininga. A 
Top da Cidade disponibiliza o aces-
so através de link ao �m da matéria. 

Igor valoriza os diversos supor-
tes em que o legado da ferrovia se 
estabelece na cidade, demonstran-
do a importância de reconhecê-los 
como parte integrante e indissociá-
vel da história e memória urbana 
itapetiningana. Para ele, fomos e 
somos tropeiros, mas também fer-
roviários e mais outros grupos de 
memória. 

O trabalho desperta como um 
alerta à comunidade, que já começa 
a demonstrar consciência quanto à 
importância da preservação da sua 
própria memória e seu patrimônio 
cultural. Ele cita o jornalista e escri-
tor uruguaio, Eduardo Galeano: “a 
primeira condição para modi�car a 
realidade consiste em conhecê-la”, 
como motivação pessoal na busca 
por melhores práticas que busquem 
e identi�quem a valorização de sua 
história e identidades. 

A dissertação se propõe a preen-
cher parte dessa lacuna a partir da 
análise do Ramal de Itararé e da 
presença da ferrovia em Itapetinin-
ga, ao focar a relação da ferrovia 
com a sua expansão territorial e 
interferências nos hábitos e costu-
mes, ou seja, do ambiente construí-
do a cultura e memória urbana da 
cidade: é o patrimônio ferroviário 
de Itapetininga! 

Em suas quase 130 páginas, 
repletas de dados históricos e fotos 
memoráveis, o autor da pesquisa 
‘‘passeia’’ entre os diversos cami-
nhos que levaram a cidade até os 
dias de hoje, desde as origens trope-
iras até “o papel da Estrada de Ferro 
Sorocabana na formação da região 

de Sorocaba e Itapetininga, por 
conta do Ramal de Itararé, único 
trecho a interligar até os dias de 
hoje, o território paulista aos dema-
is estados do Sul”. 

SOBRE A PESQUISA 

No mapa, o traçado do Ramal 
de Itararé da extinta companhia 
Sorocabana. Também apresenta os 
distritos que fazem parte do muni-
cípio e que a linha férrea acompa-
nha, bem como seus municípios 
limítrofes. 

Capítulo 2 – O trem na cidade 
Capítulo 3 – A cidade no trem 

A dissertação foi organizada em 
três capítulos: 

Assim, a pesquisa de Igor come-
ça com origem de Itapetininga, 
primeiramente como rota indígena 
(caminho de Peabiru), e posterior-
mente, nos caminhos das tropas – 
onde consolida seus núcleos. O 
tropeirismo foi uma das atividades 
econômicas mais importantes para 
o eixo centro-sul. Em Sorocaba, as 
tropas foram comercializadas nas 
Grandes Feiras de Muares, a �m de 
atender aos mercados de São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato 
Grosso e até mesmo as províncias 
nordestinas. 

A partir do meio do século XIX, 
a ferrovia entra em pauta no cenário 

brasileiro como o elemento de inte-
gração que o Estado precisava para 
garantir os seus avanços. A estrada 
de ferro era vista como sinônimo do 
progresso e seria o principal meca-
nismo de articulação territorial, 
tanto para o escoamento das produ-
ções, quanto para a segurança do 
território e de toda a sua extensão. 

Se a Mogiana tinha a �nalidade 
de o café para Santos, a Sorocabana 
visava o algodão e a pecuária, em 
expansão naquela época; posterior-
mente, a indústria têxtil da “Man-
chester Paulista”. 

A chegada! 

Capítulo 1 – O trem de ferro 

A produção de algodão na 
região, iniciou-se em meados de 
1864, com grande prosperidade na 
cidade se noticiava o registro de 8 
máquinas de descaroçar na cidade. 
O acúmulo de capital em virtude 
desse ramo de produção foi muito 
importante para a chegada da ferro-
via pela cidade. 

Outro fator importante é o tro-
peirismo. Os tropeiros veem na 
cultura do algodão a solução econô-
mica para seus negócios frente ao 
�m da sua principal fonte de renda - 
o comércio de animais. Assim, 
intensi�cam-se os investimentos na 
cultura têxtil, que já se encontrava 
em ascensão na região de Sorocaba. 
Entretanto, era preciso melhorar o 
escoamento de algodão e facilitar a 
chegada de maquinário para as 
fábricas. 

O Ramal de Itararé seria o tron-
co ferroviário responsável em inter-
ligar a capital paulista e Sorocaba 
com os Estados do Sul do Brasil e 
demais países do hemisfério, tanto 
por questões bélicas, de povoamen-
to e, principalmente, para a melho-
ria da comunicação interna para o 
comércio. 

Na época de Itapetininga colo-
nial, a cidade pouco se expandia 
para além do quadrilátero de seu 
núcleo inicial. Segundo relatos nas 
vésperas da independência do Bra-
sil, para o censo realizado no ano de 
1888, havia na cidade 409 prédios 
(5 assobradados e 6 sobrados), 13 
lojas de fazendas, 15 armazéns, 1 
farmácia, 2 padarias, 2 dentistas, 1 
médico, 6 advogados, 2 jardins 
públicos, 1 teatro, 1 clube de cam-
po, 1 igreja e 5 capelas. 

O início da construção do ramal 
se deu em 1882, e o decreto que 
aprovou seu desenho até Itapetinin-
ga (e também até a divisa com o 
Paraná), foi o Decreto nº 10, de 24 
de novembro de 1888, para a Estra-
da de Ferro Sorocabana. 

A história dessa companhia se 
inicia em 1870, em um momento 
de muito investimento para as 
empresas ferroviárias. A Sorocaba-
na, tem suas gêneses com uma comi-
tiva de Sorocaba, liderada por Luiz 
Matheus Maylasky, em conjunto de 
Ubaldino Amaral, Roberto Dias 
Baptista e Antônio Lopes de Olivei-
ra (parte da elite progressista e maçô-

Mais uma data
para comemorar: 
125 anos de história das
ferrovias em Itapetininga
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Em suas quase 130 páginas, 
repletas de dados históricos e fotos 
memoráveis, o autor da pesquisa 
‘‘passeia’’ entre os diversos cami-
nhos que levaram a cidade até os 
dias de hoje, desde as origens trope-
iras até “o papel da Estrada de Ferro 
Sorocabana na formação da região 

de Sorocaba e Itapetininga, por 
conta do Ramal de Itararé, único 
trecho a interligar até os dias de 
hoje, o território paulista aos dema-
is estados do Sul”. 

Igor valoriza os diversos supor-
tes em que o legado da ferrovia se 
estabelece na cidade, demonstran-
do a importância de reconhecê-los 
como parte integrante e indissociá-
vel da história e memória urbana 
itapetiningana. Para ele, fomos e 
somos tropeiros, mas também fer-
roviários e mais outros grupos de 
memória. 

Em linguajar acadêmico, mas 
sem perder a versatilidade, em 
riquíssima redação, Igor conta que 
foi motivado pelo hábito, desde a 
adolescência, de andar pelos trilhos 
da cidade, como fonte de inspira-
ção... “Depois veio a graduação em 
Arquitetura e Urbanismo na Uni-
versidade de Sorocaba (UNISO), o 
estágio na Secretaria Municipal de 
Trânsito e Cidadania (SMTC), cuja 
sede é na antiga estação ferroviária 
de Itapetininga, bem como nos 
posteriores trabalhos que envolve-
ram as secretarias de Planejamento 
e Cultura; além do mais, o trabalho 
‘Conservação e Digitalização do 
Acervo Júlio Prestes de Albuquer-

que no Centro Cultural e Histórico 
Brasílio Ayres de Aguirre em Itape-
tininga - SP’ me permitiu ter acesso 
ao acervo histórico da cidade, inclu-
sive da EFS – Estrada de Ferro Soro-
cabana”, conta. 

O trabalho desperta como um 
alerta à comunidade, que já começa 
a demonstrar consciência quanto à 
importância da preservação da sua 
própria memória e seu patrimônio 
cultural. Ele cita o jornalista e escri-
tor uruguaio, Eduardo Galeano: “a 
primeira condição para modi�car a 
realidade consiste em conhecê-la”, 
como motivação pessoal na busca 
por melhores práticas que busquem 
e identi�quem a valorização de sua 
história e identidades. 

Estava encontrada a motivação!

m trabalho fantástico Udo jovem Arquiteto, 
Planejador Territorial 
e pesquisador, Igor 

Matheus Santana Chaves, conta a 
história de Itapetininga, a partir de 
sua pesquisa sobre a ferrovia em 
Itapetininga, intitulada: “O Legado 
Patrimonial da Estrada de Ferro 
Sorocabana na Cidade de Itapeti-
ninga-SP”, defendida em 2019. 
Esta dissertação de Mestrado, foi 
realizada pelo programa de pós-
graduação em Planejamento e Ges-
tão do Território, da Universidade 
Federal do ABC, sob orientação da 
Profª Drª Silvia Helena Facciolla 
Passarelli, uma das percursoras da 
pesquisa sobre patrimônio ferroviá-
rio no Estado de São Paulo. 

A pesquisa acadêmica é uma 
diversão para quem valoriza a histó-
ria e a cultura de Itapetininga. A 
Top da Cidade disponibiliza o aces-
so através de link ao �m da matéria. 

SOBRE A PESQUISA 
A dissertação se propõe a preen-

cher parte dessa lacuna a partir da 
análise do Ramal de Itararé e da 
presença da ferrovia em Itapetinin-
ga, ao focar a relação da ferrovia 
com a sua expansão territorial e 
interferências nos hábitos e costu-
mes, ou seja, do ambiente construí-
do a cultura e memória urbana da 
cidade: é o patrimônio ferroviário 
de Itapetininga! 

A dissertação foi organizada em 
três capítulos: 

Capítulo 3 – A cidade no trem 

Se a Mogiana tinha a �nalidade 
de o café para Santos, a Sorocabana 
visava o algodão e a pecuária, em 
expansão naquela época; posterior-
mente, a indústria têxtil da “Man-
chester Paulista”. 

Capítulo 2 – O trem na cidade 
Capítulo 1 – O trem de ferro 

Assim, a pesquisa de Igor come-
ça com origem de Itapetininga, 
primeiramente como rota indígena 
(caminho de Peabiru), e posterior-
mente, nos caminhos das tropas – 
onde consolida seus núcleos. O 
tropeirismo foi uma das atividades 
econômicas mais importantes para 
o eixo centro-sul. Em Sorocaba, as 
tropas foram comercializadas nas 
Grandes Feiras de Muares, a �m de 
atender aos mercados de São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato 
Grosso e até mesmo as províncias 
nordestinas. 

A partir do meio do século XIX, 
a ferrovia entra em pauta no cenário 

brasileiro como o elemento de inte-
gração que o Estado precisava para 
garantir os seus avanços. A estrada 
de ferro era vista como sinônimo do 
progresso e seria o principal meca-
nismo de articulação territorial, 
tanto para o escoamento das produ-
ções, quanto para a segurança do 
território e de toda a sua extensão. 

No mapa, o traçado do Ramal 
de Itararé da extinta companhia 
Sorocabana. Também apresenta os 
distritos que fazem parte do muni-
cípio e que a linha férrea acompa-
nha, bem como seus municípios 
limítrofes. 

O início da construção do ramal 
se deu em 1882, e o decreto que 
aprovou seu desenho até Itapetinin-
ga (e também até a divisa com o 
Paraná), foi o Decreto nº 10, de 24 
de novembro de 1888, para a Estra-
da de Ferro Sorocabana. 

O Ramal de Itararé seria o tron-
co ferroviário responsável em inter-
ligar a capital paulista e Sorocaba 
com os Estados do Sul do Brasil e 
demais países do hemisfério, tanto 
por questões bélicas, de povoamen-
to e, principalmente, para a melho-
ria da comunicação interna para o 
comércio. 

Na época de Itapetininga colo-
nial, a cidade pouco se expandia 
para além do quadrilátero de seu 
núcleo inicial. Segundo relatos nas 
vésperas da independência do Bra-
sil, para o censo realizado no ano de 
1888, havia na cidade 409 prédios 
(5 assobradados e 6 sobrados), 13 
lojas de fazendas, 15 armazéns, 1 
farmácia, 2 padarias, 2 dentistas, 1 
médico, 6 advogados, 2 jardins 
públicos, 1 teatro, 1 clube de cam-
po, 1 igreja e 5 capelas. 

Outro fator importante é o tro-
peirismo. Os tropeiros veem na 
cultura do algodão a solução econô-
mica para seus negócios frente ao 
�m da sua principal fonte de renda - 
o comércio de animais. Assim, 
intensi�cam-se os investimentos na 
cultura têxtil, que já se encontrava 
em ascensão na região de Sorocaba. 
Entretanto, era preciso melhorar o 
escoamento de algodão e facilitar a 
chegada de maquinário para as 
fábricas. 

A história dessa companhia se 
inicia em 1870, em um momento 
de muito investimento para as 
empresas ferroviárias. A Sorocaba-
na, tem suas gêneses com uma comi-
tiva de Sorocaba, liderada por Luiz 
Matheus Maylasky, em conjunto de 
Ubaldino Amaral, Roberto Dias 
Baptista e Antônio Lopes de Olivei-
ra (parte da elite progressista e maçô-

A chegada! 
A produção de algodão na 

região, iniciou-se em meados de 
1864, com grande prosperidade na 
cidade se noticiava o registro de 8 
máquinas de descaroçar na cidade. 
O acúmulo de capital em virtude 
desse ramo de produção foi muito 
importante para a chegada da ferro-
via pela cidade. 

Mais uma data
para comemorar: 
125 anos de história das
ferrovias em Itapetininga
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Para alguns autores itapetinin-
ganos, a ferrovia chegou à cidade 
graças ao empenho do Coronel 
Fernando Prestes (na época deputa-
do estadual), em conjunto das ações 
políticas de Peixoto Gomide. 
Outros atores foram Cesário Leonel 
Ferreira (�lho do Coronel Joaquim 
Leonel), que incentivou �nanceira-
mente, e com o auxílio de seu primo 
Ataliba Leonel e o engenheiro 
Alfredo Maia, a elaboração dos 
projetos técnicos. 

nica da cidade). O retorno garanti-
do do investimento proporcionou a 
expansão da companhia em diver-
sos trechos ferroviários. 

Assim, o trem de passageiros 
chega à cidade, em 11 de maio de 
1895, e em 1904 é edi�cada a 
primeira estação de Itapetininga. 
Um importante registro da ferrovia 
é descrito por Galvão Junior 
(1956), ao narrar a euforia e o 
espanto dos itapetininganos no seu 
primeiro contato com o trem de 
lastro em 1894: 

[A população delirava. Todo o 
mundo queria vêr de perto o pri-
meiro “trem de ferro” que chegava a 
Itapetininga, com exceção de uns 
poucos matutos que fugiram espa-
voridos. [...] Maquinista e foguista 
eram alvos da admiração do povo 
que se comprimia na plataforma da 
estação. E os foguetes estouram no 
ar, anunciando o faustoso aconteci-
mento que viria impulsionar o pro-
gresso desta terra... ] 

Hoje, a Estação Ferroviária, a 
O�cina de Locomotivas e Trens, e o 
próprio CASI - Clube Atlético Soro-
cabana de Itapetininga representam 
importantes lugares de memória da 
ferrovia. Para além de mudanças 
materiais, a Estrada de Ferro Soro-
cabana trouxe para Itapetininga 
uma nova dimensão do tempo, 
uma nova organização urbana e 
mudanças culturais advindas da 
diminuição das distâncias e inter-
câmbios entre as sociedades. 

Igor Matheus Santana Chaves 
presenteia Itapetininga com uma joia 
rara, com um memorial descritivo de 
inestimável valor histórico – e não 
guarda para si, pois conhecimento 
permite à humanidade – e assim, dis-
ponibiliza para consultas – clicando ou 
tocando abaixo.

Para saber mais consulte: 
SANTANA-CHAVES, Igor Matheus. O Legado Patrimonial da 

Estrada de Ferro Sorocabana na Cidade de Itapetininga-SP. 2019. Disser-
tação (Mestrado em Planejamento e Gestão do Território) - Centro de Enge-
nharia, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas, Universidade Federal do 
ABC, Santo André, 2019. 

Centro Cultural Brasilio Ayres de Aguirre (CCBAA), Museu da Ima-
gem e do Som (MIS), Museu Ferroviário de Itapetininga (MFI), Instituto 
Geográ�co e Cartográ�co de São Paulo (IGC), Museu Ferroviário de 
Sorocaba (MFS), Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP) e 
acervos pessoais de ferroviários.

Acervos consultados durante a pesquisa: 

https://www.topdacidade.com/post/125-anos-ferrovias-itapetininga


http://www.dnaflorestal.com.br
http://wa.me/5515997109977
tel:01541020123
mailto:contato@dnaflorestal.com.br
http://facebook.com/dnaflorestal
http://instagram.com/dnaflorestal
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PARABÉNS

A primeira povoação de Itapeti-
ninga surgiu em torno de um anti-
go pouso tropeiro ou negociantes 
de animais provenientes do Sul do 
país. Eles montavam ranchos e 
arraiás para o pouso, antes de 
seguirem em direção ao Rio Gran-
de do Sul. Esse ponto ainda existe 
sob o nome de “Porto”, nas proxi-
midades do rio Itapetininga, nos 
séculos XVII e XVIII. Seu desen-
volvimento começou por volta de 
1750. Em cinco de novembro de 
1770 o povoado foi erguido em 
vila – a Nossa Senhora dos Prazeres 
de Itapetininga, tendo sido, na 
ocasião levantado o pelourinho. 

PRIMÓRDIOS

Querida Itapetininga que aco-
lhe minha família desde 1994. 
Completando 250 anos, sinto 
muito orgulho por fazer parte de 
sua vida por 27 anos. Meu lar, aqui 
meu agradecimento a essa cidade 
que carrega tanta história, tradição 
e encantos. Quero homenagear 
todos os itapetininganos e lembrar 
que quem faz a cidade é esse povo 
trabalhador e hospedeiro. 

CIDADE
O município foi criado a pri-

meiro de janeiro de 1771 e, no �nal 
do mesmo ano foi instalada a pri-
meira paróquia – a Igreja da 
Matriz. A partir de então, Itapeti-
ninga começou a atrair comercian-
tes de todos os lugares do país. Não 
demorou muito para que os japo-
neses, libaneses, italianos e alemães 
viessem desfrutar de nossas rique-
zas, colaborando intensamente 
para o progresso que hoje se instala.

NOME 

FUNDADORES
Simão Barbosa  Franco e 

Domingos José Vieira, Salvador de 
Oliveira Lima – o “Sarutayá”- se 
inclui entre os fundadores históri-
cos da cidade, já que foi o segundo 
capitão-mor de Itapetininga (o 

primeiro foi Domingos José Viei-
ra). A emancipação da vila de Ita-
petininga aconteceu em 1852; a 
vila, porém, só tornou-se cidade, 
de fato, em 13 de março de 1855.

Itapetininga, nome de origem 
indígena (tupi-guarani), tem sido 
alvo de várias traduções. A mais 
correta, porém, na opinião dos 
�lologistas que pesquisaram o 
vocábulo, é laje seca ou enxuta, 
sendo Itape uma contração de Ita-
pebe (pedra chata, rasa ou plana) e 
tininga (seco, seca ou enxuta). 
Nossa cidade deveria ser Tapetinin-
ga, que signi�ca caminho seco, 
baseado em documentos de 1700, 
segundo os quais o governador da 
época determinou a abertura de 
um caminho novo para o Sul, que 
permanecesse sempre seco, em 
substituição ao antigo, que era 
constantemente encharcado". 

CODINOMES 
Somos conhecidos com "Terra 

das Escolas"; "Atenas do Sul", "Ter-
ra da Cultura" e "Terra da Hospita-
lidade".

TROPAS
A atual Rua Quintino Bocaiúva 

se chamava inicialmente Rua das 
Tropas, pois era por lá que passa-
vam as tropas provenientes do sul. 
Tal in�uência sulista é notada até 
os dias de hoje, pois o sotaque dos 
itapetininganos lembra bastante o 
dos gaúchos.

CAMINHANTES
Os tropeiros eram condutores 

de tropas de cavalo ou mulas, que 
atravessavam extensas áreas trans-
portando gado e mercadorias. Per-
corriam uma distância aproximada 
de 40 Km diários. Os percursos 
podiam durar várias semanas e 
envolvendo regiões do Sul, Sudeste 
e Cento-Oeste do Brasil desde o 
século 17 até início do século 20. 
Prestaram, assim, importante con-
tribuição ao desenvolvimento das 
regiões por onde passaram e foram 
responsáveis pela integração eco-
nômica e cultural entre muitas 
regiões longínquas do Brasil.

Usavam chapelão de feltro pre-
to, cinza ou marrom, de abas vira-
das, camisa de cor similar ao cha-
péu de pano forte, capa e/ou manta 

VESTIMENTAS

PIEDADE 

AQUI

com uma abertura no centro, joga-
da sobre o ombro, botas de couro 
�exível que chegavam até o meio 
da coxa para proteção nos terrenos 
alagados, nas matas em dias de 
chuva. 

ALIMENTAÇÃO Nossa Terra das Escolas tam-
bém foi passagem de tropas xucras 
ou arreadas de Tropeiros principal-
mente pela Rua Quintino Bocaíu-
va que, na época, chamada de Rua 
das Tropas. O que hoje é feito por 
caminhões, era, então, feito por 
esses animais. Eram as tropas arre-
adas, um conjunto de 8 a 10 ani-
mais, equipados com cangalhas, 
nas quais eram penduradas as 
canastras e ou bruacas, contendo 
mercadorias.

HOJE
Duzentos e cinquenta anos se 

passaram. Itapetininga passou por 
muitas histórias, muitas pessoas 
por aqui batalharam, trabalharam, 
casaram-se, criaram seus �lhos por 
suas ruas desde os ruídos das carro-
ças pelas ruas, o apito do trem lá na 
curva, as poeiras das rodovias, depo-
is o asfalto, escolas, industrias sur-
giram, cresceu horizontalmente e 

verticalmente... Somos agora uma 
das mais importantes cidades do 
Estado de São Paulo e do Brasil. 
Seja lá onde formos passear, nesse 
mundão, nada melhor do que vol-
tar para os braços de nossa querida 
Itapetininga.  

Constituída basicamente por 
toucinho, feijão, farinha, pimenta-
do-reino, café, fubá e coité (um 
molho de vinagre com fruto cáusti-
co espremido). Nos pousos, comi-
am feijão quase sem molho com 
pedaços de carne de sol e toucinho 
(feijão tropeiro), que era servido 
com farofa e couve picada. Já as 
bebidas alcoólicas só eram permiti-
das em ocasiões especiais: nos dias 
muitos frios tomavam um pouco 
de cachaça para evitar constipação 
e como remédio para picada de 
insetos.

CAMINHO

Para �nalizar homenageio a 
todos de Itapetininga na pessoa do 
Sr. Oswaldo Piedade (foto), nasci-
do em dia 6 de abril de 1916 em 
Itapetininga-SP. Filho do tropeiro 
Vicente Eugênio da Piedade, 
conhecido como Tico e de Maria 
Augusta Piedade. História viva de 
nossa cidade. Por muito tempo foi 
tropeiro por essas bandas do sul de 
São Paulo e Paraná. Foi madrinhei-
ro em tropas que conduzia passos 
de animais para vender em Monte 
Mor e Capivari.

Designado como "Estrada 
Real", a mais utilizada, partia de 
Viamão, atravessava os campos de 
Vacaria, Lages, Correia Pinto, 
Curitibanos, Santa Cecília, Papan-
duva, Monte Castelo, Mafra, Rio 
Negro, Campo do Tenente, Lapa, 

Palmeira, Ponta Grossa, Castro, 
Piraí do Sul, Jaguariaíva, Sengés, 
Itararé, Itapeva, ITAPETININGA 
e alcançando Sorocaba. Ao todo 
1.098 km. Quem conhece Itapetininga, sabe

quão bela ela �ca a cada ano que passa.

Dois séculos e meio

En�m, parabéns querida Itapetininga!

Itapetininga em 2020 Geraldo Toledo e Oswaldo PiedadeTropeiros
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Itapetininga, nome de origem 
indígena (tupi-guarani), tem sido 
alvo de várias traduções. A mais 
correta, porém, na opinião dos 
�lologistas que pesquisaram o 
vocábulo, é laje seca ou enxuta, 
sendo Itape uma contração de Ita-
pebe (pedra chata, rasa ou plana) e 
tininga (seco, seca ou enxuta). 
Nossa cidade deveria ser Tapetinin-
ga, que signi�ca caminho seco, 
baseado em documentos de 1700, 
segundo os quais o governador da 
época determinou a abertura de 
um caminho novo para o Sul, que 
permanecesse sempre seco, em 
substituição ao antigo, que era 
constantemente encharcado". 

CAMINHANTES

Querida Itapetininga que aco-
lhe minha família desde 1994. 
Completando 250 anos, sinto 
muito orgulho por fazer parte de 
sua vida por 27 anos. Meu lar, aqui 
meu agradecimento a essa cidade 
que carrega tanta história, tradição 
e encantos. Quero homenagear 
todos os itapetininganos e lembrar 
que quem faz a cidade é esse povo 
trabalhador e hospedeiro. 

Simão Barbosa  Franco e 
Domingos José Vieira, Salvador de 
Oliveira Lima – o “Sarutayá”- se 
inclui entre os fundadores históri-
cos da cidade, já que foi o segundo 
capitão-mor de Itapetininga (o 

primeiro foi Domingos José Viei-
ra). A emancipação da vila de Ita-
petininga aconteceu em 1852; a 
vila, porém, só tornou-se cidade, 
de fato, em 13 de março de 1855.

NOME 

FUNDADORES

O município foi criado a pri-
meiro de janeiro de 1771 e, no �nal 
do mesmo ano foi instalada a pri-
meira paróquia – a Igreja da 
Matriz. A partir de então, Itapeti-
ninga começou a atrair comercian-
tes de todos os lugares do país. Não 
demorou muito para que os japo-
neses, libaneses, italianos e alemães 
viessem desfrutar de nossas rique-
zas, colaborando intensamente 
para o progresso que hoje se instala.

CODINOMES 

A primeira povoação de Itapeti-
ninga surgiu em torno de um anti-
go pouso tropeiro ou negociantes 
de animais provenientes do Sul do 
país. Eles montavam ranchos e 
arraiás para o pouso, antes de 
seguirem em direção ao Rio Gran-
de do Sul. Esse ponto ainda existe 
sob o nome de “Porto”, nas proxi-
midades do rio Itapetininga, nos 
séculos XVII e XVIII. Seu desen-
volvimento começou por volta de 
1750. Em cinco de novembro de 
1770 o povoado foi erguido em 
vila – a Nossa Senhora dos Prazeres 
de Itapetininga, tendo sido, na 
ocasião levantado o pelourinho. 

Somos conhecidos com "Terra 
das Escolas"; "Atenas do Sul", "Ter-
ra da Cultura" e "Terra da Hospita-
lidade".

PARABÉNS

CIDADE

PRIMÓRDIOS

TROPAS
A atual Rua Quintino Bocaiúva 

se chamava inicialmente Rua das 
Tropas, pois era por lá que passa-
vam as tropas provenientes do sul. 
Tal in�uência sulista é notada até 
os dias de hoje, pois o sotaque dos 
itapetininganos lembra bastante o 
dos gaúchos.

Os tropeiros eram condutores 
de tropas de cavalo ou mulas, que 
atravessavam extensas áreas trans-
portando gado e mercadorias. Per-
corriam uma distância aproximada 
de 40 Km diários. Os percursos 
podiam durar várias semanas e 
envolvendo regiões do Sul, Sudeste 
e Cento-Oeste do Brasil desde o 
século 17 até início do século 20. 
Prestaram, assim, importante con-
tribuição ao desenvolvimento das 
regiões por onde passaram e foram 
responsáveis pela integração eco-
nômica e cultural entre muitas 
regiões longínquas do Brasil.

VESTIMENTAS
Usavam chapelão de feltro pre-

to, cinza ou marrom, de abas vira-
das, camisa de cor similar ao cha-
péu de pano forte, capa e/ou manta 

Nossa Terra das Escolas tam-
bém foi passagem de tropas xucras 
ou arreadas de Tropeiros principal-
mente pela Rua Quintino Bocaíu-
va que, na época, chamada de Rua 
das Tropas. O que hoje é feito por 
caminhões, era, então, feito por 
esses animais. Eram as tropas arre-
adas, um conjunto de 8 a 10 ani-
mais, equipados com cangalhas, 
nas quais eram penduradas as 
canastras e ou bruacas, contendo 
mercadorias.

PIEDADE 

Duzentos e cinquenta anos se 
passaram. Itapetininga passou por 
muitas histórias, muitas pessoas 
por aqui batalharam, trabalharam, 
casaram-se, criaram seus �lhos por 
suas ruas desde os ruídos das carro-
ças pelas ruas, o apito do trem lá na 
curva, as poeiras das rodovias, depo-
is o asfalto, escolas, industrias sur-
giram, cresceu horizontalmente e 

verticalmente... Somos agora uma 
das mais importantes cidades do 
Estado de São Paulo e do Brasil. 
Seja lá onde formos passear, nesse 
mundão, nada melhor do que vol-
tar para os braços de nossa querida 
Itapetininga.  

Designado como "Estrada 
Real", a mais utilizada, partia de 
Viamão, atravessava os campos de 
Vacaria, Lages, Correia Pinto, 
Curitibanos, Santa Cecília, Papan-
duva, Monte Castelo, Mafra, Rio 
Negro, Campo do Tenente, Lapa, 

Palmeira, Ponta Grossa, Castro, 
Piraí do Sul, Jaguariaíva, Sengés, 
Itararé, Itapeva, ITAPETININGA 
e alcançando Sorocaba. Ao todo 
1.098 km. 

ALIMENTAÇÃO 

CAMINHO

Para �nalizar homenageio a 
todos de Itapetininga na pessoa do 
Sr. Oswaldo Piedade (foto), nasci-
do em dia 6 de abril de 1916 em 
Itapetininga-SP. Filho do tropeiro 
Vicente Eugênio da Piedade, 
conhecido como Tico e de Maria 
Augusta Piedade. História viva de 
nossa cidade. Por muito tempo foi 
tropeiro por essas bandas do sul de 
São Paulo e Paraná. Foi madrinhei-
ro em tropas que conduzia passos 
de animais para vender em Monte 
Mor e Capivari.

HOJE

AQUI

Constituída basicamente por 
toucinho, feijão, farinha, pimenta-
do-reino, café, fubá e coité (um 
molho de vinagre com fruto cáusti-
co espremido). Nos pousos, comi-
am feijão quase sem molho com 
pedaços de carne de sol e toucinho 
(feijão tropeiro), que era servido 
com farofa e couve picada. Já as 
bebidas alcoólicas só eram permiti-
das em ocasiões especiais: nos dias 
muitos frios tomavam um pouco 
de cachaça para evitar constipação 
e como remédio para picada de 
insetos.

com uma abertura no centro, joga-
da sobre o ombro, botas de couro 
�exível que chegavam até o meio 
da coxa para proteção nos terrenos 
alagados, nas matas em dias de 
chuva. 

Quem conhece Itapetininga, sabe
quão bela ela �ca a cada ano que passa.

Dois séculos e meio

En�m, parabéns querida Itapetininga!

Itapetininga em 2020 Geraldo Toledo e Oswaldo PiedadeTropeiros
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Queremos mais um presente para Itapetininga!

Aproveitou as águas da Represa de 
Santo Amaro, atual Represa de Guara-
piranga, para o abastecimento da capi-
tal, resolvendo, por vários anos, o pro-
blema de abastecimento de água na 
cidade de São Paulo. Elaborou os proje-
tos para reti�cação dos rios Tietê e 
Pinheiros.

Promoveu a melhoria genérica dos 
produtos agrícolas de São Paulo, entre 
eles o café, o milho e a cana de açúcar. 
Criou a Faculdade de Medicina Veteri-
nária, o Jardim Botânico, o Parque da 
Água Branca, o Instituto Biológico...

Tão logo foi con�rmada a sua 
eleição, Julio Prestes iniciou uma pro-
dutiva viagem aos Estados Unidos e à 
Europa, onde foi recebido com todas as 
honras de Chefe de Estado, conseguin-
do o que mais objetivava: o apoio dos 
principais empresários do mundo deci-
didos a investir no Brasil.

Mas, antes que voltasse à sua terra 
natal, foi surpreendido por um golpe 
perpetrado pelo político populista 
Getúlio Vargas, que, usando de grandes 
artimanhas políticas, conseguiu desti-
tuir o presidente Washington Luiz, 
impediu a posse do candidato legitima-
mente eleito, e implantou uma rígida 
ditadura, o que afugentou os investido-
res estrangeiros e deu início a um ciclo 
populista que durou pelo menos até 
1950, fazendo o país atrasar política, 
econômica e socialmente e impedir o 
avanço da até então sólida democracia 
brasileira.

Progressista, apoiou o escritor Mon-
teiro Lobato na procura pelo petróleo 
no Brasil e inaugurou o serviço telefô-
nico automático na cidade de São Pau-
lo, entre outras muitas modernidades 
aplicadas pela sua gestão.

Foi um grande incentivador das 
artes e da educação, participando de 
muitos encontros culturais e apoiando 
a Semana de Arte Moderna de 1922. 
Construiu mais de 1.200 salas de aula, 
na época, chamadas 'Escolas Isoladas', 
aumentando em 50% o número de 

alunos matriculados em escolas estadu-
ais: de 80.000 para 120.000.

Você, leitor, já deve ter percebido 
que estamos falando do itapetiningano 
Julio Prestes de Albuquerque.

Criou o DER – Departamento de 
Estradas de Rodagem e a primeira rodo-
via construída em concreto no Brasil, a 
Via Anchieta. Fez parceria com o presi-
dente Washington Luiz, cujo lema era 
'governar é construir estradas' e pavi-
mentou muitas estradas, inclusive a Via 
Dutra, que liga as capitais de São Paulo 
e do Rio de Janeiro.

Ocorre que, mesmo diante da vir-
tuosidade administrativa de Washing-
ton Luiz e de Julio Prestes, o político 
populista e depois ditador Getúlio 
Vargas conseguiu impor uma ordem – 
que perdura até hoje – a da não coloca-
ção do retrato de Julio Prestes na Gale-
ria dos Presidentes do Brasil no Palácio 
do Planalto.

Assim, a colocação do retrato de 
Julio Prestes na Galeria marca uma 
importante correção que se faz necessá-
ria para que a História do Brasil seja 
corretamente contada e porque seria 
um magní�co e merecido presente que 
Itapetininga deveria receber por oca-
sião do seu 250º aniversário.

Devido ao sucesso como presidente 
do Estado de São Paulo, Julio Prestes 
foi indicado como candidato a presi-
dência da República por 17 dos 20 
então presidentes de estados e ganhou a 
eleição com larga margem de vanta-
gem, por mais de 300 mil votos à frente 
do segundo colocado.

Administrou o Estado com serieda-
de e pro�ciência e criou o Tribunal de 
Contas, para que as contas públicas 
fossem auditadas. Reorganizou o 
Banespa e o Instituto do Café e exigiu 
moralidade e e�ciência nos gastos 
públicos. Foi autor da primeira legisla-
ção trabalhista no Brasil e conseguiu 
que fosse promulgado o Código de 
Processo Civil e Comercial de São 
Paulo.

 político já era conhecido. OFilho de um grande líder, 
chegou a ser presidente do 
Estado de São Paulo (cargo 

equivalente a governador atualmente), 
tendo realizado uma excepcional admi-
nistração pública, construindo obras 
que até hoje enobrecem a paisagem 
paulistana, entre elas destacando-se os 
magní�cos prédios da Faculdade de 
Medicina, da estação São Paulo da 
Estrada de Ferro Sorocabana, do Tribu-
nal de Justiça e do Instituto Biológico, 
só para citar apenas alguns.

Na condição de presidente eleito do Brasil, Julio Prestes recebeu o reconhecimento internacional: foi recebido como presidente 
eleito nos Estados Unidos pelo presidente Herbert Hoover, na França pelo presidente Gaston Doumergue e homenageado em 
Londres no palacete Rothschild, pelo Príncipe de Gales; foi o primeiro brasileiro a ser capa da revista Time.

por Helio Rubens de Arruda e Miranda
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Quando me deparei com a bandeira de Itapetininga 

exposta no pavilhão de comando da 2ª Companhia de 

Comunicação (CiaCom), em Campinas (SP), fiquei 

intrigado, ou seja, porque motivo ela estava ali em tamanho 

destaque? Conclui a minha passagem naquela unidade, para 

onde tinha sido enviado para fazer o curso de cabo a partir do 2º 

Batalhão Logístico, sediado na mesma cidade.
Quer dizer, retornei ao Blog sem a resposta. Aliás, era um 

jovem recruta com poucas informações, cuja rotina estava na 

intensidade dos treinamentos, das instruções sobre rádios, fios e 

telefones. Quer dizer, não tinha sequer como cogitar em 

questionar quem quer que fosse sobre tal assunto. 
Anos mais tarde, foi que, por contatos e pesquisas, obtive o 

histórico que explicava a presença da bandeira. O fato é que a 

atual 2ª Cia Com Leve teve origem, em maio de 1946, na 2ª 

Companhia de Transmissões. Ela teve como primeiro comandan-

te o Capitão Sylvio Abrantes, a quem coube fazer a transferência 

dela da Vila Militar do Rio de Janeiro para Itapetininga, isso 

aconteceu em março de 1947.
A companhia permaneceu em Itapetininga até 2 de março de 

1950, quando deslocou-se para a cidade de Jundiaí/SP. 

Permaneceu até 28 de janeiro de 1980, pois nessa data foi 

novamente removida, dessa vez para Campinas, onde permane-

ce. Trocou três vezes de nome, de transmissões passou a 

comunicações, inicialmente blindada, atualmente é a 2ª 

Companhia de Comunicações Leve.

Itapetininga tem a madureza e a jovialidade, atributos que 

conferem uma aura muito interessante e admirável ao município, 

por contar no que se refere ao patrimônio arquitetônico com 

prédios seculares ao mesmo tempo em que se verificam novos 

empreendimentos e novas soluções urbanas à altura do que 

espera de boas políticas públicas. 

Itapetininga também contou com a presença do 5º Batalhão 

de Caçadores, aquartelada onde hoje está a Divisão Regional do 

Departamento de Estradas e Rodagem, DER. Essa infantaria, o 5 

BC, foi declarada extinta em 1947.

Nesse caso, menciono com satisfação ter participado como 

jogador das categorias de base do mesmo Derac. Recordo 

também dos anos de estudos nos colégios Coronel Fernando 

Prestes e Peixoto Gomide, cujos prédios são obras de grande 

beleza arquitetônica. Lembro com igual importância as 

apresentações da Escola de Samba Aristocratas de Vila Santana, 

como dos bailes no extinto Clube 13 de Maio e as domingueiras 

no Clube Recreativo Itapetiningano.

Essas mesmas instalações acabaram também por serem 

conhecidas pela trajetória do Clube de Futebol Derac, que tantas 

alegrias deu a população do município. O futebol é esporte 

popular e de multidões, quer dizer, uma modalidade pulsante 

utilizando-se de um patrimônio tão tradicional.

Refletir, portanto, sobre os 250 anos da cidade, significa 

conjugar um histórico de tradições robusto com uma pujança 

que as novas gerações conferem ao lugar, com suas expectativas, 

protagonismos e inovações. 

Itapetininga tem a
madureza e jovialidade 
convivendo em seu 
espaço urbano.

Por Sionei Ricardo Leão

Sionei Ricardo Leão é Jornalista e Coordenador de ensino à distância
da Diretoria de Ensino do Ministério da Justiça e Segurança Pública
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Jair Franci e a AEATGI
Associação dos Ex-Atiradores
e Amigos do Tiro de Guerra de Itapetininga

Sonhos se realizam!

A AEATGI vai prestar uma grande 
homenagem com entrega de Diplo-
mas de Honra ao mérito para várias 
entidades da nossa cidade.

Mas, a�nal, qual a importância do 
TG para a cidade? Jair responde com 
segurança. "Eu acredito que o Tiro de 
Guerra tem uma nobre missão na vida 
dos jovens que têm a oportunidade de 

servir. A formação do caráter é uma 
delas. No Tiro de Guerra é aonde se 
forja o jovem para dar seguimento à 
sua vida, tanto pro�ssional, quanto 
pessoal.

air Franci Neto, é nascido e cria-Jdo na Vila Santana, em Itapeti-
ninga. Estudou no Major Fonse-

ca e no Fernando Prestes.

"Meu sentimento é que tenho de 
fazer mais e mais ainda! O TG é uma 
chama de Patriotismo! O trabalho 
está sendo feito diariamente com 
muita dedicação e amor à instituição 
TG, ao Exército Brasileiro e, princi-
palmente, para com a nossa cidade".

A AEATGI, a Revista Top da 
Cidade, a More Vision e a Fui de 
Drone estão preparando um vídeo 
especial para os 250 anos de Itapeti-
ninga, esse projeto é todo voluntário, 
de amigos que amam essa cidade.

Há 5 anos, Jair tomou uma inicia-
tiva importante para a história da cida-
de: criou a AEATGI - Associação dos 
Ex-Atiradores e Amigos do Tiro de 
Guerra de Itapetininga. "Foi uma 
ideia que surgiu com a necessidade de 
fazer alguma coisa pelo Tiro de Guer-
ra, que estava muito esquecido em 
nossa cidade. É uma instituição com 
mais de 100 anos e que deveria ser 
mais lembrada e valorizada. Um lugar 
onde se transmitem valores de cidada-
nia, civismo e patriotismo".

"Depois que o jovem serve ao Tiro 
de Guerra ele nunca mais será o 
mesmo pois carregará em sua baga-
gem de vida os signi�cados das pala-
vras camaradagem e espírito de corpo.

Dia 31 de outubro a AEATGI 
completará seus 5 anos de existência; 
somos uma entidade muito nova aqui 
em nossa cidade, mas já ocupamos 
um lugar de respeito, pois nosso tra-

balho é sério e a nossa maior ferra-
m e n t a  d e  t r a b a l h o  é  o 
PATRIOTISMO.

"Minha cidade é Top, porque eu 
jamais irei desistir dela, acredito 
muito no povo que mora nela, ainda 
temos características de uma cidade 
de interior por mais que ele cresça 
cada dia mais, aqui é um pedacinho 
do céu. É como você olha para ela... 
Eu amo minha Itapetininga. Parabéns 
pelos seus 250 anos!

Nunca duvide do sonho de um 
homem de bem. Agradeço ao Tenente 
Antunes, Delegado do Serviço Militar 
de Itapetininga, que foi o responsável 
por todo trâmite que possibilitou esse 
sonho. Itapetininga está sendo agraciada 

com a doação do Blindado VBCOAP 
M108, oriundo do 3 GAC AP de Santa 
Maria RS. O processo de doação está na 
fase �nal de aprovação pelo Estado 
Maior do Exército e, na sequência, da 
Embaixada Americana.

Agradeço também a todos os funci-
onários da Delegacia do Serviço Militar 
de Itapetininga pelo apoio incondicio-
nal; à Prefeita Simone Marquetto, ao 
Vice Prefeito Cel. Pintor, ao Secretário 
de Cultura Beto Hungria, minha famí-

lia, minha noiva Dri Batista, aos instru-
tores do TG e, principalmente, aos  
meus irmãos de farda da AEATGI, que 
sempre acreditaram que esse sonho era 
possível.

Nós somos AEATGI!
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A lei 13.709/18, Lei Geral de Proteção 
de Dados Pessoais (LGPD) que entrou em 
vigor no dia 18 de setembro deste ano é 
séria e tem re�exos em toda a sociedade; 
muita gente fala, mas pouca gente conhece 
a fundo. A Top da Cidade conversou com 
quem entende.

Ignorar as regras impostas pela LGPD 
pode gerar multas e consequências graves 
para as empresas. Para não ser penalizado, é 
preciso reestruturar os seus processos e fer-
ramentas para o cumprimento da lei, o que 
implica não só o provável investimento em 
novas tecnologias para aprimorar a seguran-
ça dos dados, mas também programas de 
conscientização e treinamento para todos 
os colaboradores no tratamento de dados.

A advogada Dra. Valéria Cheque, a 
nosso convite, compartilha algumas infor-
mações: “A LGPD aplica-se a qualquer ins-
tituição do poder público ou privado, com 
ou sem �ns lucrativos, independente do 
meio, do país de sua sede aonde estejam 
localizados os dados, e condiciona que: o 
tratamento seja realizado em território 
nacional; tenha por objetivo a oferta ou o 
fornecimento de bens ou serviços no terri-
tório nacional; os dados pessoais, objeto do 
tratamento, tenham sido coletados no ter-
ritório nacional.”

“Em suma, a LGPD estipula uma série 
de obrigações para todos aqueles que efetu-
am atividades que abrangem a coleta, arma-
zenamento, tratamento e compartilha-
mento e descarte de dados pessoais, tanto 
online quanto off-line, e o não cumpri-
mento pode acarretar multas e penalida-
des”, explica a especialista.

Ela complementa: dado pessoal é a 
informação relacionada a pessoa natural 
identi�cada ou identi�cável; ou seja, é toda 
e qualquer informação que identi�que ou 
que possa vir a identi�car uma pessoa físi-
ca, ou seja, o titular dos dados”.

Com a lei em vigor, para o reconheci-
mento tanto das boas condutas, quanto 
das práticas que são inadequadas, deverão 
ser observados os 10 princípios que basei-
am a lei: Finalidade; Adequação; Necessi-
dade; Livre Acesso; Qualidade de Dados; 

Transparência; Segurança; Prevenção; Não 
Discriminação; e Responsabilização e Pres-
tação de Contas.

 Segundo a Dra. Valéria, a empresa que 
estiver em conformidade com a lei terá 
uma boa reputação entre seus players, 
aumentará o seu nível de con�abilidade e 
relacionamento com o cliente, entre outros 
benefícios.

Assim, compreendendo e internalizando 
a verdadeira intenção da LGPD os mode-
los de negócios serão mais fáceis de serem 
desenhados e o tratamento de dados será 
feito de maneira mais e�ciente e segura, 
pois o respeito à privacidade fará parte de 
todos os novos projetos, desde o início. 
Para a jornada de adequação à LGPD, é 
recomendável a contratação de consultori-
as especializadas, uma vez que um olhar 
externo pode ajudar o Controlador (ou 
seja, quem executa o tratamento dos 
dados) a fazer todo o inventário e �uxo de 
dados de maneira assertiva, o que facilita 
muito a identi�cação de falhas de controle 
e suas respectivas soluções corretivas. 

A especialista alerta que o assunto é mul-
tidisciplinar e que, portanto, a área jurídica 
especializada sempre deve ser envolvida. 
Poderá ser imposta desde uma advertência 
a multas que, podem ser de no mínimo até 

2% do faturamento da empresa a R$ 50 
milhões, por infração. A determinação da 
sanção a ser aplicada em cada caso �cará a 
cargo da ANPD (Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados), órgão público ainda 
em fase de constituição. 

Temos acompanhado diariamente por 
intermédio da imprensa incidentes de segu-
rança de dados, que vão desde vazamentos 
de dados de grandes empresas até o com-
partilhamento indevido, como por exem-
plo, o caso  da Cyrela recentemente conde-
nada por descumprir a Lei Geral de Prote-
ção de Dados (LGPD), com uma juíza pau-
lista decidindo por uma indenização de R$ 
10 mil a um cliente que teve seus dados 
compartilhados com terceiros sem o devi-
do conhecimento. Na interpretação da 
magistrada, a construtora feriu preceitos 
como a honra e a privacidade do reclaman-
te, violando sua intimidade ao não apenas 
repassar seus dados pessoais, mas também 
revelar detalhes sobre a compra do imóvel.

Segundo nossa convidada, que é especia-
lista em Direito Digital e Compliance e 
que atua na área do Direito e da Tecnologia 
há 8 anos, houve um aumento de crimes 
cibernéticos com o advento da pandemia 
Covid-19. Sendo assim, mais do que 
nunca as empresas precisarão estar prepa-
radas nessa fase da adequação à LGPD, 
sejam de pequeno, médio ou grande porte. 
Um vazamento de dados em decorrência 
de uma má adequação e proteção, pode 
custar a imagem e consequentemente, a 
vida de uma empresa.

Cabe agora uma pergunta, para você que 
é empresário, executivo ou gestor empresa-
rial: qual é a prioridade da LGPD em sua 
agenda?

A LGPD com quem entende

Dra. Valéria Cheque
­ Licenciada em Direito e Letras e Pós-graduada em Direito Digital e Compliance e Pós-graduada em Gramática, 

Ensino e Aprendizagem da Língua Inglesa;
­ Atua como advogada nas áreas do Direito Digital e Compliance, Criminal, Direito Médico, Contratos Interna-

cionais, no Brasil, em Chicago (EUA) e em Portugal;
­ Professora universitária por 11 anos;

­ Líder Brasil do WOMCY Legal – Latam Women in Cybersecurity

­ Membro das Comissões: Especial de Direito Digital da OAB/SP, Especial de Estudos de Compliance da 
OAB/SP; e Direito Médico e Saúde da OAB Itapetininga/SP. 

­ Oradora Convidada do Young Lawyers Cyber Meeting, pelo Conselho Regional de Évora, Portugal;

­ Membro da Digital Law Academy: Innovation, High Technology, Cooperation, Privacy, Arti�cial Intelligence, 
Ethics and IoT. 

­ Palestrante sobre os temas de Cybercrimes, Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), Compliance 
Digital, Fake News e Cyberbullying, Violência Virtual, Advocacia 4.0 e Proteção de Dados e Privacidade;

­ Membro da Compliance Women´s Committee

­ Membro da Ordem dos Advogados do Brasil e Membro Especial da Chicago Bar Association (EUA), 

Destaque
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Negócios

Uma das mais quentes discussões 
mundiais do momento é o retorno às 
atividades pós-pandemia. Publicações do 
mundo inteiro estão se dedicando ao 
tema. 

Como será a volta? Vale a pena voltar 
100% para o escritório? Como fazer o 
trabalho híbrido? A opção deve ser do 
empregado ou do empregador? Como 
será o controle do horário de trabalho? Se 
um colaborador se acidentar em sua casa, 
será considerado “acidente do trabalho”? 
Como esse controle será feito? No traba-
lho remoto, o empregado deve custear 
sua alimentação por conta própria ou a 
empresa terá que participar dessas despe-
sas? Pode a empresa controlar eletronica-
mente o que o seu funcionário está fazen-
do ou mesmo onde ele se encontra 
durante o trabalho remoto?

Esses e outros tantos questionamen-
tos estão em cima da mesa não só de 
empregadores e empregados, mas tam-
bém de governos que terão que rever 
toda a legislação trabalhista para estes 
novos tempos de retorno ao trabalho.

O tema do retorno ao velho-novo 
normal está longe de ter consenso entre 
as pessoas, mesmo entre empresários e 
estudiosos de administração e gestão de 
pessoas.

O aumento da felicidade de trabalhar 
em casa pode tornar os trabalhadores 
mais produtivos. Na maioria dos países, o 
trabalhador médio relata que fez em casa, 
mais do que faria no escritório. No entan-
to os estudiosos afirmam ser difícil ter 
total certeza se o trabalho em casa ou no 
escritório é mais eficiente.

Leesman, uma consultoria inglesa 
pesquisou a experiência de mais de 
100.000 executivos em todo o mundo 
durante a pandemia. Ela conclui que a 
satisfação em trabalhar em casa varia de 
acordo com o fato de a pessoa ter ou não 
um escritório ou espaço dedicado e con-
fortável em sua casa para trabalhar.

Só para se ter uma ideia de como o 
tema é polêmico, o Facebook assinou um 
novo contrato de aluguel de um grande 

escritório em Manhattan, NY e a Bloom-
berg está oferecendo um bônus até 75 
dólares por dia para levar seus trabalha-
dores de volta ao seu prédio em Londres. 
Os governos, sobre os quais parte do 
fardo recairá se a pandemia persistir, 
estão adotando uma abordagem seme-
lhante, incentivando as pessoas a “voltar 
ao trabalho” - com o que querem dizer 
“voltar ao escritório”.

Até que ponto o trabalho doméstico 
continuará popular por muito tempo 
depois que a pandemia passar, vai depen-
der de uma barganha entre empresas e 
trabalhadores. Mas também vai depender 
de as empresas adotarem ou rejeitarem a 
teoria controversa de que trabalhar em 
um escritório pode melhorar ou impedir 
a produtividade.  Em outras palavras, as 
mais modernas pesquisas mostram que a 
proximidade pode ajudar as pessoas a 
terem novas ideias, mas elas não precisam 
necessariamente estar em um escritório 
para fazer isso.

E a verdade é que nem todos podem 
trabalhar em casa, mesmo que queiram. 
Pesquisa publicada em abril por dois 

professores da Universidade de Chicago, 
descobriu que, nos países ricos, cerca de 
apenas 40% da força de trabalho estava 
em ocupações que poderiam ser concluí-
das de forma plausível em suas casas.

Portanto, é incerto se os benefícios de 
trabalhar em casa podem durar por um 
período grande de tempo. Um estudo 
sobre trabalhadores de call centers chine-
ses é um dos poucos a avaliar o impacto 
de trabalhar em casa por muitos meses. 
Os autores do estudo descobriram que 
muitas pessoas estavam desesperadas 
para voltar ao escritório, em parte porque 
se sentiam solitárias. 

No momento em que escrevo esta 
mensagem, 84% dos franceses já voltaram 
ao escritório e menos de 40% na Grã-
Bretanha voltaram. Jack Dorsey, presi-
dente do Twitter, diz que a equipe da 
empresa pode trabalhar em casa "para 
sempre", mas Reed Hastings, o fundador 
da Netflix, diz que trabalhar em casa é 
"um puro negativo".

Além disso, algumas empresas que 
tentaram trabalhar remotamente em 
grande escala no passado acabaram aban-
donando essa prática, incluindo a Yahoo, 
uma empresa de tecnologia. “Algumas das 
melhores decisões e percepções vêm de 
discussões em corredores e lanchonetes, 
conhecendo novas pessoas e de equipes 
improvisadas em reuniões”, afirmaram 
seus gestores. 

O tema é mais que controverso e cada 
caso é um caso diferente. Assim, cada 
empresa terá que tratar da sua própria 
realidade com muita atenção e cuidado.

Pense nisso. Sucesso!
 

por Luiz Marins
O novo retorno ao velho normal

Antropólogo, escritor, consultor e palestrante

www.marins.com.br

LUIZ MARINS

http://www.marins.com.br
http://www.marins.com.br
http://www.marins.com.br
http://instagram.com/office.019
http://facebook.com/office019
http://office019.com.br
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Muito se diz que sobre a 
vinda de indústrias para 
nossa cidade. É sempre 

bom que venham boas empresas, 
indústrias ou não.

A Duratex é outro bom exemplo: 
preocupa-se com a responsabilidade 
ambiental, interage com a comuni-
dade e investe da formação de seus 
colaboradores.

A Usina Vista Alegre, outro exem-
plo, chegou a manter uma escola 
dentro de sua propriedade, para auxi-
liar na educação da comunidade.

A All Quality, a partir de Itapeti-

ninga, exporta produtos dessecantes 
para transporte de embalagens, com-
batendo os danos da umidade. É a 
"indústria limpa" que contribui para 
a cidade.

E não tem como falar em meio 
ambiente, sem falar de DNA Flores-
tal - empresa de re�orestamento com 
foco na restauração com árvores nati-
vas. Com seus viveiros próprios, pro-
duzem mais de 120 espécies de árvo-
res nativas.

Nossa  vocação: agroindústria
Acompanhamos as atividades do 

Sindicato Rural de Itapetininga e sua 
dedicação com a formação e quali�-
cação do empresário rural e do traba-

lhador do campo. É um esforço que 
se faz necessário e merece nosso apo-
io! É preciso ir em busca de índices de 
produtividade, de cuidar da qualida-
de do solo, de quali�car e dar boas 
condições ao trabalhador. O agrone-
gócio, quando bem estruturado, 
pode gerar muita renda, empregos e 
divisas para a cidade e o país. Ainda 
somos um país exportador de com-
modities...

Exemplo da 3M do Brasil. Tem 
projetos sociais e educacionais, para 
colaboradores e comunidade. É com-
promisso com a cidade que a recebe.

Também é o caso da Argitécnica, 
do empresário Mauro Tavernaro, que 
produz itens cerâmicos, com moder-
nidade e respeito ao meio ambiente.

 Temos pro�ssionais competentes 
para projetos e consultoria em agro-
negócio, como a Fernanda Nanini, 
do Agro Empreender.

Principalmente aquelas que propo-
nham uma integração com a cidade a 
longo prazo.

Top é acreditar na cidade! Temos 
espaço para o desenvolvimento com 
qualidade e vontade de acolher bons 
investidores - os bons!

A cidade de Itapetininga apresen-
ta ótimo cenário para investidores de 
todas as áreas de negócios! 

Boas indústrias ajudam
a prosperar - as boas!

ITAPETININGA
250 anos

mailto:fjb@fjbpecaseservicos.com.br
http://www.fjbpecaseservicos.com.br
01532728395
http://wa.me/5515998235542
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ITAPETININGA
250 anos

Nosso compromisso é cuidar de sua vida e do seu patrimônio.
Desde 1987, oferecemos serviços especializados para suas necessidades.

Rua Domingos José Vieira, 1560 - Itape�ninga/SP
(15) 3275-7560  - www.wgbseguros.com.br

Sr. Wilson Camargo,
da Ita Preço Bom

"Tivemos a honra e o privilégio de ter um pai tão bom, amigo e companheiro", 
diz  Sueli, que hoje dirige as lojas, modernizadas com a marca Ita.

Em 1982, junto da esposa Olinda, e dos três jovens �lhos, resolveu que deveria 
�car mais perto da família.

Seus �lhos Sueli, Fábio e Wilsinho herdaram o exemplo do trabalho e da deter-
minação!

Ele começou como vendedor viajante de roupas e sapatos de vários fabricantes 
Brasil afora... Mato Grosso, Rondônia, Acre...

E investiu no comércio! Um desbravador! Deixou um legado de 3 lojas Ita 
Preço Bom e acompanhou o início da rede Bistekão.

Sr. Wilson Camargo nos
deixou em março/2018

tel:01532757560
tel:01532757560
http://www.wgbseguros.com.br
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A vitalidade de Bino é renovada pelo “Rancho do 
Filisbino”, programa diário pela rádio Super Difuso-
ra, que é uma emocionante marca para gerações que 
viveram ouvindo seus famosos bordões...

Que venham muitos anos de atividade, vovô 
Filisbino! 

Luiz Honório de Oliveira, o Filisbino, lançou a 
segunda edição de “Coisas do Sertão” quase aos 80 
anos de vida, ao mesmo tempo em que comemora 60 
anos de rádio.

“... e relógio que atrasa, não adianta!”

Nosso Compadre:

São inspiração para qualquer jovem jornalista!
Juntos, levaram o nome de Itapetininga para o 

mundo. Os porta-vozes da cidade!

Ambos colecionam longevidade: Alberto com 95 
e Carlinhos com 90, são a prova viva de que a vida 
intensa, produtiva, envolvida intelectualmente e 
bem vivida, faz bem à saúde!

Alberto Isaac e Carlos José de Oliveira: 
os jornalistas da resistência!

Não são irmãos, nem parentes: apenas empresários 
que têm a mesma sintonia e projetos comuns para a 
empresa e respeitam uma divisão de papeis.

Desde 1987, portanto há mais de 30 anos, conse-
guem manter a empresa moderna e com novos projetos 
de expansão.

Um modelo de sociedade que dá certo. 

Guto, Lineu e Wilson Nei:
o trio que conduz a WGB Seguros. 

Um registro inicial dos três amigos e sócios:
jovens empreendedores! 

Alberto Issac, aos 95,
projeta novos livros!

Carlinhos comemorou 90 anos dia 5/outubro,
com presente que ganhou de amigos queridos.

Com a família, sempre unida!



http://wa.me/551532712000
http://www.radiosuperdifusora.com.br
http://facebook.com/superdifusoraoficial
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Com 16 anos de atividade, moderniza-se e vê a segun-
da geração em plena atividade: o �lho Gustavo, aos 20, já 
participa ativamente dos programas, �lmagens e entre-
vistas. O mais velho, Gabriel, 23, estuda Medicina.

Um casal dedicado: Letícia e Lalo são guerreiros da 
comunicação em Itapetininga, na direção da  TVitapê.

TV Itapê:
a TV que conta a nossa história!

Desnecessário falar do jornalista Helio Rubens de 
Arruda e Miranda e de sua carreira no jornalismo. Do 
jornal Aparecida do Sul na difícil década de 80; dos pro-
gramas de rádio em que criou o setor de Jornalismo.... 
no projeto editorial do jornal Nossa Terra e O Popular...

Notícias e informações sem comprometimentos 
comerciais, políticos ou ideológicos: apenas com a liber-
dade de imprensa, a responsabilidade e o respeito ao 
livre pensar.

Para assinar gratuitamente, basta solicitar pelo         

O amor ao jornalismo é incurável!

WhatsApp: (15) 99760-8176 
ou pelo email: internetjornal@gmail.com

Em tempos de pandemia e de novas tecnologias, o 
jornalista lança o InterNet Jornal - um periódico sema-
nal totalmente informatizado, com uma equipe de 
quase 40 colaboradores.

Distribuído em formato PDF gratuitamente por  
meios eletrônicos, como email, grupos de WhatsApp e 
redes sociais, o InterNet Jornal nasce com uma proposta 
colaborativa, onde os colaboradores discutem as pautas 
de cada edição.

InterNet Jornal: 
a novidade na imprensa de Itapê!

Letícia Piedade e Antonio Lauro Vieira de Moraes:
família carismática na comunicação!

http://wa.me/5515997608176
mailto:internetjornal@gmail.com
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Leandro Camargo Oliveira, ou apenas Pingo, para os 

amigos, tem o mundo para conquistar!

Ele mesmo se aude�ne: "Sou tetraplégico desde feverei-

ro de 2000, escrevo, pinto tela, faço parte da APBP. Sou 

sonhador nato, sempre acredito que amanhã será melhor 

que hoje!” Ele se refere à Associação de Pintores com a Boca 

e com os Pés - APBP, no caso dele, com a boca.

O pai Jonas e a mãe Neusa são pilares importante na 

vida de Pingo, que transformou-se em um importante artis-

ta, super ativo nas redes sociais e ... corinthiano.

Ninguém segura Lê Pingo!

Em solenidade realizada na noite de 28 de setembro, 
'Cesinha', como é conhecido em Itapetininga, teve sua 
carreira prestigiada com o Troféu Revelação.

Esse garoto é Top!!

O jovem e determinado César Henrique acaba de rece-
ber mais uma conquista em sua trajetória musical: o prê-
mio 'Revelação na mídia'!

César Henrique:
revelação na mídia!

       leandro.lepingo

Acompanhe e se encante com Lê Pingo!
www.lepingo.com.br

       Leandro.Lepingo.Tetra

http://www.lepingo.com.br
http://instagram.com/leandro.lepingo
http://facebook.com/Leandro.Lepingo.Tetra
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DE ITAPÊ Itapetininga conta com várias e boas instituições sociais, educativas, bene�centes, trabalhos 

voluntários e solidários. O itapetiningano apoia, sempre, as boas atitudes e cada um tem uma 
prioridade: a causa animal, os idosos, as crianças, o meio ambiente... en�m, podemos ter grati-
dão e a�rmar que nossa cidade é solidária!

Abordamos alguns destaques mas existem muitos outros que merecem nossa atenção e ajuda.

Em Itapetininga há mais de 1 ano, 
com 22 voluntários, o CVV é um 
serviço dedicado à saúde emocional.

Através do telefone 188 (gratuito 
para todo o Brasil), e-mail e chat pelo 
site www.cvv.org.br, as pessoas que 
desejam conversar são atendidas por 
voluntários treinados, respeitando o 
sigilo e o anonimato de quem liga.

A rede CVV conta com cerca de 
4000 voluntários no país; para ser 
voluntário é preciso ter no mínimo 
18 anos e passar por um treinamento 

de formação de voluntários. Para 
saber mais sobre o curso, envie uma 
mensagem de texto para o WhatsApp 
(15) 98162-1671.

Os voluntários de Itapetininga 
também estão preparados para pales-
tras em escolas e empresas, gratuita-
mente - por ora, sob a forma de vide-
oconferências.

CVV: 
Setembro Amarelo é o ano inteiro

Aos �ns de semana, podemos encon-
trá-lo nas praças da cidade, em contato 

com moradores de rua, com ações de 
alimentos, roupas ou mesmo uma con-
versa de orientação - a quem desejar.

Cacaio merece nossa admiração e 
reconhecimento!

Desde os tempos da Upani - o grupo 
“Unidos para Ajudar Nossos Irmãos”, 
nascido dentro do Instituto Imaculada 
Conceição, até hoje Cacaio não parou...

Henry Carlos de Almeida: o Cacaio

A UIPA de Itapetininga transfor-
mou-se em referência na proteção dos 
animais, na qualidade de serviços e, 
�nalmente, em modelo de atividade 
voluntária - com responsabilidade.

A UIPA, ainda, é uma referência de 
apoio a outros protetores independen-
tes - e não poupa esforços para com-
partilhar ajuda com os demais prote-
tores.

O reconhecimento já superou as 
fronteiras da cidade e é um modelo 
para outras organizações similares.

Muitos até confundem a ONG 
com uma empresa privada ou com as 
boas repartições públicas.

UIPA é Top! 

O Lar São Vicente de Paulo de Ita-
petininga iniciou suas atividades em 
agosto de 1912, há 108 anos, portanto - 
sendo a organização mais antiga em 
atividade na cidade.

Sempre gerido por vicentinos com o 
propósito de abrigar idosos carentes e 
abandonados por seus familiares, atual-
mente está em excelente condição, com 

uma gestão pro�ssional, cujo foco é o 
bem-estar dos 85 idosos abrigado.

Atualmente, o Lar Itapetininga é 
considerado um dos melhores do Brasil 
em qualidade de vida para os idosos.

Em 2016, recebeu visita histórica 
do Presidente Internacional da Socie-
dade São Vicente de Paulo, Renato 
Lima.

Lar São Vicente de Paulo

GAADI 
exemplo para o Brasil

Parte do muro que cerca a construção recentemente 
desmoronou, chamando a atenção para a urgência do 
reforço de toda a estrutura, mas infelizmente, o GAADI 
não possui recursos �nanceiros para a obra, especialmente 
nesse período de pandemia, onde as despesas aumentaram 
signi�cativamente e as principais fontes de arrecadação de 
recursos (bazares de garagem e eventos) estão a meses sus-
pensas.O GAADI (Grupo de Apoio à Adoção em Itapetinin-

ga) é um lar que abriga e cuida, hoje, de crianças e adoles-
centes entre 0 e 16 anos. A casa conta com quartos e cômo-
dos su�cientes, mas a área externa e de lazer está precisando 
de reparos urgentes nos muros, visando à proteção das 
crianças que lá se encontram e na manutenção dos brin-
quedos que foram doados há muito tempo.

Assim, a diretoria conta com a 
ajuda de todos na vakinha virtual - 
basta tocar ou clicar e você poderá 
contribuir com qualquer valor.

CIDADE SOLIDÁRIA

tel:188
tel:188
http://instagram.com/lustresluzes
http://wa.me/5515998475401
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Abordamos alguns destaques mas existem muitos outros que merecem nossa atenção e ajuda.

Itapetininga conta com várias e boas instituições sociais, educativas, bene�centes, trabalhos 
voluntários e solidários. O itapetiningano apoia, sempre, as boas atitudes e cada um tem uma 
prioridade: a causa animal, os idosos, as crianças, o meio ambiente... en�m, podemos ter grati-
dão e a�rmar que nossa cidade é solidária!

Em Itapetininga há mais de 1 ano, 
com 22 voluntários, o CVV é um 
serviço dedicado à saúde emocional.

Através do telefone 188 (gratuito 
para todo o Brasil), e-mail e chat pelo 
site www.cvv.org.br, as pessoas que 
desejam conversar são atendidas por 
voluntários treinados, respeitando o 
sigilo e o anonimato de quem liga.

Os voluntários de Itapetininga 
também estão preparados para pales-
tras em escolas e empresas, gratuita-
mente - por ora, sob a forma de vide-
oconferências.

A rede CVV conta com cerca de 
4000 voluntários no país; para ser 
voluntário é preciso ter no mínimo 
18 anos e passar por um treinamento 

de formação de voluntários. Para 
saber mais sobre o curso, envie uma 
mensagem de texto para o WhatsApp 
(15) 98162-1671.

CVV: 
Setembro Amarelo é o ano inteiro

Desde os tempos da Upani - o grupo 
“Unidos para Ajudar Nossos Irmãos”, 
nascido dentro do Instituto Imaculada 
Conceição, até hoje Cacaio não parou... Cacaio merece nossa admiração e 

reconhecimento!Aos �ns de semana, podemos encon-
trá-lo nas praças da cidade, em contato 

com moradores de rua, com ações de 
alimentos, roupas ou mesmo uma con-
versa de orientação - a quem desejar.

Henry Carlos de Almeida: o Cacaio

A UIPA de Itapetininga transfor-
mou-se em referência na proteção dos 
animais, na qualidade de serviços e, 
�nalmente, em modelo de atividade 
voluntária - com responsabilidade.

O reconhecimento já superou as 
fronteiras da cidade e é um modelo 
para outras organizações similares.

Muitos até confundem a ONG 
com uma empresa privada ou com as 
boas repartições públicas.

A UIPA, ainda, é uma referência de 
apoio a outros protetores independen-
tes - e não poupa esforços para com-
partilhar ajuda com os demais prote-
tores.

UIPA é Top! 

O Lar São Vicente de Paulo de Ita-
petininga iniciou suas atividades em 
agosto de 1912, há 108 anos, portanto - 
sendo a organização mais antiga em 
atividade na cidade.

Sempre gerido por vicentinos com o 
propósito de abrigar idosos carentes e 
abandonados por seus familiares, atual-
mente está em excelente condição, com 

uma gestão pro�ssional, cujo foco é o 
bem-estar dos 85 idosos abrigado.

Em 2016, recebeu visita histórica 
do Presidente Internacional da Socie-
dade São Vicente de Paulo, Renato 
Lima.

Atualmente, o Lar Itapetininga é 
considerado um dos melhores do Brasil 
em qualidade de vida para os idosos.

Lar São Vicente de Paulo

GAADI 
exemplo para o Brasil

Parte do muro que cerca a construção recentemente 
desmoronou, chamando a atenção para a urgência do 
reforço de toda a estrutura, mas infelizmente, o GAADI 
não possui recursos �nanceiros para a obra, especialmente 
nesse período de pandemia, onde as despesas aumentaram 
signi�cativamente e as principais fontes de arrecadação de 
recursos (bazares de garagem e eventos) estão a meses sus-
pensas.O GAADI (Grupo de Apoio à Adoção em Itapetinin-

ga) é um lar que abriga e cuida, hoje, de crianças e adoles-
centes entre 0 e 16 anos. A casa conta com quartos e cômo-
dos su�cientes, mas a área externa e de lazer está precisando 
de reparos urgentes nos muros, visando à proteção das 
crianças que lá se encontram e na manutenção dos brin-
quedos que foram doados há muito tempo.

Assim, a diretoria conta com a 
ajuda de todos na vakinha virtual - 
basta tocar ou clicar e você poderá 
contribuir com qualquer valor.

CIDADE SOLIDÁRIA

tel:188
tel:188
http://instagram.com/lustresluzes
http://wa.me/5515998475401
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As estrelas brilhantes
Roque Rolim Guilherme
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O sono chega suave e morno, 
o balanço da rede para, este 
começa a tomar conta do corpo 
cansado do dia de trabalho. Uma 
pequena brisa passa no momen-

to, agora o corpo já transpira 
calmamente. O pensamento por 
momento é obscuro no acompa-
nhamento da noite. As horas 
passam... a noite é uma criança, 
calma e tranquila. Num rápido 
virar de corpo, abro os olhos, a 
noite é escura e profunda, aque-
las estrelas brilhantes, quase que 
totalmente desapareceram, ape-
nas algumas tentam piscar e bri-
lhar, como se quisessem escapar 
daquelas nuvens brancas e 
negras que passavam. Fechei os 
olhos novamente na rede me 
posicionei melhor para dormir e 
sonar com algo de bom e alegre 
na sequência de um novo dia 
que surgirá no esplendor do sol.

Naquele imenso calor 
de verão deitado na 
rede do quintal, suan-

do às bicas, procurava balançar a 
rede tentando refrescar-se no 
vai-e-vem desse balanço. Olhava 
o céu - este in�nito universo sem 
limites, salpicado por milhares e 
milhares de estrelas, que pareci-
am dançar ao som de uma valsa 
vienense, lenta, brilhante, às 
vezes ofuscadas pelo seu próprio 
movimento. Com os olhos �xos 
e com o pensamento em ebuli-
ção, no balanço da rede, nuvens 
começam a cobrir aquelas estre-
las e ofuscá-las e no piscar dos 
meus olhos a penumbrar do 
sono se aproximou. Enquanto 
estava acordado, o pensamento 
navegava no passado em fatos, 

segredos, lembranças alegres, 
tristezas, saudade de uma juven-
tude igual a qualquer outra, 
desde também que não tivesse 
disso ofuscada.
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Crônica

(...) aquelas
estrelas brilhantes,
quase que totalmente
desapareceram (...)



http://wa.me/5515996267722
tel:01532711652
http://facebook.com/argitecnica
http://www.argitecnica.com.br
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Dr. Roberto Hungria, presidente do MIS - Museu da 
Imagem e do Som de Itapetininga, falou sobre sua pai-
xão pelo futebol, desde criança e, em especial, pelo 
Corinthians.

Em 1957, Roberto chegou a participar de uma 'pe-
neira' no Corinthians, mas desistiu da carreira: o mundo 
perdeu um meia-direita, mas Itapetininga ganhou um 
dentista, um homem de Cultura, muitos amigos, mari-
do, pai e padrinho da Top!

Foi "repórter por 1 dia", a convite do amigo José 
Abrão, assistindo, em campo, ao clássico Corinthians X 
Santos, no Morumbi, lotado com mais de 100.000 pes-
soas. "Uma emoção inesquecível!"

Contou, entre tantas histórias, que assitiu, no Paca-
embu, aos 12 anos de idade, a uma partida da Copa do 
Mundo, em 1950 no Pacaembu. Fato marcante.

Roberto Soares Hungria:
entrevistado pelo Museu do Futebol

Não é novidade que o técnico José Neto já tem trajetó-
ria de sucesso no basquete nacional e internacional.

O que o diferencia ainda mais, é seu espírito solidário - 
características dos verdadeiros campeões. Ele não poupa 
elogios à sua cidade natal, nem esforços para ajudar quan-
do possível.

No �m de setembro, Neto dedicou toda uma tarde para 
conversar com os adolescentes do 'Movimento Jovem' - 
compartilhando suas experiências de vida, desde o início, 
quando ainda treinava os primeiros toques de bola no giná-
sio público Mário Carlos Martins, em Itapetininga.

Neto do Basquete:
postura de campeão!

A emocionante entrevista,
feita por videochamada,
pode ser assistida tocando
ou clicando aqui.

Toque ou clique para assistir
ao bate-papo com os jovens
no canal do YouTube.

https://drive.google.com/file/d/1C0gpBA7-8ZCvBBydHCa-e64XYG5eSEYP/view
https://drive.google.com/file/d/1C0gpBA7-8ZCvBBydHCa-e64XYG5eSEYP/view
https://drive.google.com/file/d/1C0gpBA7-8ZCvBBydHCa-e64XYG5eSEYP/view
https://drive.google.com/file/d/1C0gpBA7-8ZCvBBydHCa-e64XYG5eSEYP/view
https://drive.google.com/file/d/1C0gpBA7-8ZCvBBydHCa-e64XYG5eSEYP/view
https://drive.google.com/file/d/1C0gpBA7-8ZCvBBydHCa-e64XYG5eSEYP/view
https://drive.google.com/file/d/1C0gpBA7-8ZCvBBydHCa-e64XYG5eSEYP/view
https://drive.google.com/file/d/1C0gpBA7-8ZCvBBydHCa-e64XYG5eSEYP/view
https://drive.google.com/file/d/1C0gpBA7-8ZCvBBydHCa-e64XYG5eSEYP/view
https://drive.google.com/file/d/1C0gpBA7-8ZCvBBydHCa-e64XYG5eSEYP/view
https://drive.google.com/file/d/1C0gpBA7-8ZCvBBydHCa-e64XYG5eSEYP/view


tel:01532733742
http://wa.me/5515996180899
http://facebook.com/lojapedepatoitape
mailto:lojapedepatoitape@hotmail.com
http://wa.me/5515996180899


http://www.uscs.edu.br
http://facebook.com/uscsonline
http://instagram.com/uscsoficial
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http://www.uscs.edu.br
http://facebook.com/uscsonline
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https://www.facebook.com/Col%C3%A9gio-Eco-Ville-Itapetininga-251298994953605/
tel:01532721131
https://www.facebook.com/Col%C3%A9gio-Eco-Ville-Itapetininga-251298994953605/


https://www.facebook.com/Col%C3%A9gio-Eco-Ville-Itapetininga-251298994953605/
tel:01532721131
https://www.facebook.com/Col%C3%A9gio-Eco-Ville-Itapetininga-251298994953605/
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A ideia é que, juntos, estão 
lutando para superar os desa�os do 
momento com responsabilidade e 
comprometimento com a seguran-
ça de alunos, professores e colabora-
dores das escolas.

Estão participando das rodas de 
conversa, que acontecem semanal-
mente, representantes das escolas: 
Anglo Itapetininga, CEI Itapê, 
Centro Infantil Bem Me Quer Ita-
petininga, Colégio Alpis Veredas, 
Colégio Babylandia, Colégio COC 
Itapetininga, Colégio Dom Bosco 
de Itapetininga, Colégio Eco Ville, 
Colégio Formas Educação Infantil, 
Colégio Rainha dos Anjos, Colégio 
Santa Maria, Colégio Universitário, 
Escola Infantil Anjinho Sapeca, 
Escola Waldorf Casa do Bosque, 
Instituto Imaculada Conceição de 
Itapetininga, Objetivo Itapetininga 
e Tic Tac/Colégio Horas.

É um efeito colateral positivo da 
pandemia...

Discutem temas -e problemas- 
comuns a todos, como o retorno 
seguro às aulas, como lidar com os 
protocolos de segurança, en�m, 
uma ajuda mútua, onde todos tro-
cam suas impressões e sugestões 
para solução dos novos fatos.

Existe a expectativa de que as 
reuniões prossigam após o período 
de pandemia, mas a iniciativa já 
demonstrou a postura dos dirigen-
tes, em busca de união e postura 
colaborativa.

A iniciativa partiu de um dire-
tor, que chamou outro e mais 
outro... até que todas as escolas 
particulares estavam convidadas a 
participar de uma roda de conversa 
virtual.

Em uma iniciativa moderna e 
responsável, os dirigentes das esco-
las particulares têm se reunido para 
compartilhar experiências e suges-
tões diante das novas situações que 
surgiram com a pandemia.

Em postura amadurecida, todos 
concordaram de imediato. Das 
primeiras reuniões online, surgiram 
dois encontros presenciais - um no 
auditório da Prefeitura e outro no 
Anglo.

Escolas particulares de Itapetininga 
reúnem-se para compartilhar experiências



http://wa.me/5515997768339
http://visolibras.com.br
https://www.facebook.com/institutovisolibras/
http://instagram.com/visolibras
http://visolibras.com.br
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Inauguração da nova sede do Instituto Geração, que 
leva, com justiça, o nome de Maria José Soares Laro-
tonda – a 'D. Zezinha', em evento com todos os cuida-

dos com a pandemia, no dia 31 de julho de 2020 – data 
comemorativa dos 25 anos de atividade. A comemoração 
foi conduzida pela presidente Bárbara Heliodora Soares do 
Prado, coordenadores de projetos e autoridades.

Projeto Transformando o Futuro, também realizado 
na Estação Experimental de Itapetininga do Instituto Flo-
restal. É coordenado por Edilene Pinheiro e atende adoles-
centes, de 15 a 17 anos, oriundos de famílias de baixa renda 
e/ou expostas a situações de risco e vulnerabilidade social.

O Geração desenvolve, atualmente:
Projeto Flanelinha, coordenado por Janaína Ferreira 

Gomes, e oferece aulas no contraturno escolar para crian-
ças de 6 a 12 anos, em situação de risco social e defasagem 
escolar.

Movimento Jovem, ou Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos para Adolescentes – SCFV, é um 
trabalho socioeducativo, executado nos CRAS-Centro de 
Referência de Assistência Social, coordenado por Elvio 
Camargo.

Projeto Mudas da Cidade, coordenado por Edilene 
Pinheiro, tem como eixo norteador a educação ambiental e 
inclusão social; é realizado na Estação Experimental de 
Itapetininga do Instituto Florestal, com jovens na faixa 
etária de 9 a 12 anos, com o objetivo de promover o desen-
volvimento educacional, social, ambiental e familiar.

Instituto Geração 
comemora 25 anos ganhando sede nova

Patrimônio do Brasil - Nas primeiras décadas de exis-
tência, o diretor da Escola Estadual Peixoto Gomide tinha 
o 2º cargo mais importante de Itapetininga, conta o jorna-
lista Aberto Isaac.

Foi a primeira escola Normal do interior do Estado, em 
1894, e seu projeto arquitetônico, em estilo neoclássico, é 
do renomado Ramos de Azevedo. Formou professores para 
o Brasil e até exterior. A �nalização da construção do con-
junto arquitetônico deu-se em 1900.

O prédio foi tombado pelo patrimônio histórico em 
1987, ao centro de outros dois prédios históricos das esco-
las Fernando Prestes e Adherbal de Paula - um marco na 
história e na paisagem urbana da cidade.

Para se ter a ideia da importância da Escola Normal na 
formação de professores, até �ns da década de 1920, a 
Escola Normal de Itapetininga formava cerca de um déci-
mo dos professores do Estado. O conjunto arquitetônico 
também serviu de base para a Revolução Constitucionalis-
ta, alojamento de civis voluntários e hospital de sangue.

Feira livre

Quer conhecer um pouco de nossa cidade? Visite a feira 
de domingo!

Dentre as várias feiras espalhadas pela cidade ao longo 
da semana, há a tradicional feira-livre que funciona aos 
domingos na 'Praça das Escolas', com verduras, hortaliças, 
galinhas, patos, queijos, pastéis, doces, mel e outros produ-
tos locais sempre bastante frescos, de qualidade e boa pro-
cedência.

Mais que um centro de boas compras, a feira livre é um 
evento social. Reúne milhares de visitantes em busca de 
conversas com amigos, encontros políticos e muita, muita 
gente!

A Educação e a ‘Terra das Escolas’

Toque ou clique
para ver mais fotos .

https://www.topdacidade.com/post/instituto-geracao-25-anos-sede-nova


http://uninter.com
tel:08007020500
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Juntos, COC e TOP devem 
promover mais ações semelhan-
tes, somando foco na educação 
de qualidade e as ferramentas do 
moderno jornalismo.

Já participaram: Raquel 
Muzel,  administradora de 
empresas; Daniel Henrique,  
publicitário; Daniel Mosca, pro-
fessor de Ciências Sociais e Atua-
lidades; Dr. Nelson Muzel,  
médico; Ricardo Ferreira, psicó-
logo; Marquito, teólogo.

Essas ações estão sendo reali-
zadas, graças à visão da direção 
da escola, que não poupou 
esforços para adequar-se rapida-
mente ao 'novo normal'; a dire-
tora Sara Rosinha apoiou a inici-

ativa por entender que a quali-
dade do ensino deve, sempre, ser 
a prioridade de toda a comuni-
dade escolar.

A coordenação pedagógi-
ca do COC Itapetininga 
deu início a uma prática 

inovadora. Se, por um lado, a 
pandemia trouxe di�culdades 
para ações presenciais, por 
outro, permitiu a utilização de 
plataformas de comunicação à 
distância para aproximar a comu-
nidade escolar, reunindo profes-
sores, pais, estudantes -e comu-
nidade- para debater assuntos 
importantes, visando a formação 
plena dos jovens alunos.

O Setembro Amarelo pro-
porcionou realizar palestras 
improváveis de serem realizadas 
no sistema presencial, com o 
médico paliativista, psicanalista 
com especialização em Psicanáli-
se Vincular/Familiar, gestor de 
con�itos, dr. Nelson Müzel, por 
exemplo.

Uma série de 'lives' está pro-
porcionando conversas e deba-
tes, com muita interatividade, 
trazendo nomes expoentes em 
assuntos de grande importância 
para debater temas da sociedade 
contemporânea.

Marquito, residente em Pira-
cibada, tocou em um ponto de 
relevância para estudantes em 
fase de provas e pressão por resul-
tados em processos seletivos (ves-
tibulares), como a ansiedade.

Com mediação do coorde-
nador Diógenes Paiva e do jor-
nalista Fábio Miranda, as 'lives' 
"apresentam uma linguagem 

moderna e atual para os jovens, 
conectando os temas às plata-
formas onde eles mais de sen-
tem à vontade: as redes sociais", 
a�rmou o jornalista da Top da 
Cidade.

"O YouTube é uma ferramen-
te que está aí à nossa disposição", 
a�rmou o coordenador do COC 
Itapetininga, que conquistou 
excelência com as plataformas de 
educação à distância. "Não 
houve perda de conteúdo e a 
participação de alunos e profes-
sores trouxe um saldo positivo 
para o aprendizado", concluiu.

Outro espectro importante, 
reuniu os alunos ao mundo do 
empreendedorismo, trazendo 
jovens pro�ssionais para falar 
sobre 'comportamento empre-
endedor'.

COC insere temas transdisciplinares em 'lives' abertas

Toque ou clique,
assista às palestras

e curta o canal 
COC Itapetininga

https://www.youtube.com/channel/UCtdt9ZW2qmZp2Tyir-xXYiA


https://www.cocitapetininga.com.br/


tel:01532712231
http://wa.me/5515981770009


http://instagram.com/anjinhosapecaitape
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Metas alcançadas! Quando as aulas presenci-
ais foram suspensas, todos nos assustamos.... 
Mas a equipe Supera é forte, dinâmica e deter-
minada!

Ginástica é para ser praticada, sempre!
Treinamos nossa equipe e os alunos rapida-

mente retomaram a prática.
Questão de adaptação... parabéns aos alunos 

que mantiveram seus proósitos e à equipe pela 
agilidade em atender cada um de nossos alunos!

Setembro é o Mês Mundial da Doença de 
Alzheimer, as vantagens de ser aluno do Supera 
na melhor idade incluem o retardar do apareci-

mento de sintomas de doenças como Alzheimer, 
melhor desempenho da memória, mais autoesti-
ma, autocon�ança, independência, melhora na 
qualidade de vida, desenvolvimento do convívio 
social, raciocínio lógico, criatividade, a ginástica 
cerebral ajuda no aprimoramento das compe-
tências, como resolução de problemas de forma 
rápida.

O desa�o do SUPERA!

Vamos praticar?

VCOÊ SIABA QUE LNEDO ETSE 
TXTEO CVOÊ ETSÁ EEXRCIATNO 

O SUE CRÉBERO?



http://wa.me/5515996701470
tel:01535277545
http://metodosupera.com.br
http://wa.me/5515996701470
http://wa.me/551532727555
https://www.facebook.com/principalitape/
https://www.facebook.com/principalitape/
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Eles são o nosso "eu verdadei-
ro", o que contemos no mais 
profundo de nosso cerne, às 
vezes, o que queremos para as 
nossas vidas.

No entanto, na maior parte 
dos casos isso vem para comple-
tar a criança. Cada criatura no 
mundo é única por conter outras 
diversas criaturas dentro de si; 
cada uma com uma característi-
ca que forma a personalidade 
desse jovem.

Enquanto a criança vai enve-
lhecendo, esses outros "seres" 
dentro delas acabam se desvenci-
lhando da mente e tomando 
forma: os amigos imaginários.

Algumas pessoas continuam 
pensando em seus amigos imagi-
nários até mesmo quando adul-
tos, pois ao sumirem, eles voltam 
para dentro da alma daquele 
indivíduo, criando um laço 
ainda mais forte com essa pessoa 
e mais seres dentro dele mesmo, 
formando assim a personalidade 
daquele ser humano.

E com o passar do tempo que 
aquela criança já não precisa 
mais do seu amigo, ele simples-
mente desaparece, de uma hora 
para outra, �cando apenas na 
mente daquele jovem que está se 
desenvolvendo sozinho agora. 

É comum que crianças entre 
3 e 7 anos acabem tendo amigos 
imaginários e isso muitas vezes 
assusta os pais que acreditam que 
a criança se sente sozinha ou até 
mesmo tem algum tipo de trans-
torno mental.

Nessas idades também é quan-
do a criança para de ter o suporte 
da mãe e do pai para tudo, e o 
amigo imaginário acaba por aju-
dar aquele indivíduo a entender 
um pouco do mundo, uma com-
panhia para ele que o ajuda se 
conhecer e compreender o que 
acontece ao seu redor sem o 
amparo dos pais.

O amigo imaginário é criado 
pelos nossos mais profundos 
medos e pesadelos, sonhos e espe-
ranças, pela raiva e a alegria, o 
que conhecemos do mundo e o 
que queremos conhecer, eles nos 
iluminam diante dessa escuridão 
confusa que é o universo. 

A importância dos imaginários
na vida de uma criança  

O casal recebe o reconhecimento da comuni-
dade pela simplicidade e retidão com que constru-
íram suas vidas, sempre com campanhas de arre-
cadação de alimentos, doces, cadeiras de rodas ou 
camas de banho...

Boazinhas e Amigos:

Ele reúne os "Amigos", e ela, as "Boazinhas" - 
esta alcançando 20 anos de atividade solidária.

                         fazem Itapê ser mais Solidária!

GENTE
DE ITAPÊ

Calil e Nêta Bueno:
‘‘fazer o bem sem olhar a quem’’

ITAPETININGA
250 anos

Malu Weiss



http://www.domboscoitape.com.br
http://facebook.com/domboscoitape
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O Bailado no Brasil
Parte 10 - Maria Olenewa

Diva Straub Leite

Maria Olenewa Klaske nasceu 
em Moscou em 28 de março de 
1896. Filha de Vassili e Sophia 
Olenewa.

Numa tarde de setembro de 
1964, subi as escadas do nº 88 da 
rua Rego Freitas, próxima ao 
Largo Arouche, em São Paulo, 
para conhecer a tão famosa mestra 
de dança clássica. A parede do 
corredor anterior à sua sala de aula 
estava repleta de quadros, fotos 
com famosas bailarinas que havi-
am recebido, por muitos anos, os 
ensinamentos da querida mestra.

Deparei-me, já em frente à 
porta da sala, com uma senhora 
simpática e amável, que me fez 
sentar convidando-me a assistir à 
sua aula do horário de 17h30. 
Lembro-me que entre várias 
moças estava uma professora da 
Escola Municipal de Bailados 
Norma Masella.

Aquela entrevista com Maria 
Olenewa �cou bem gravada, 
como sua aula tão correta e a mane-
ira gentil de tratar suas alunas, 
com um carinho todo especial. 

Após uma temporada na Euro-
pa, foi contratada para a direção 
da Escola de Bailado do Teatro 

Colon em Buenos Aires (1922-
1924). Em 1923, sendo apresen-
tada a Ópera Salomé, regida pelo 
próprio Richard Strauss, dançou 
Dança dos Sete Véus”.

Alcançou grande sucesso pela 
coreogra�a e interpretação, quan-
do o próprio compositor arrancou 
da própria partitura o trecho da 
dança fazendo uma dedicatória 
especial: “À Maria Olenewa em 
signe d'estime et consideration”. 

Em 1927 �xou-se no Brasil 
com o projeto de estabelecer o 
Ballet aqui. A 1ª escola foi instala-
da junto ao Teatro Municipal do 
Rio de Janeiro, no dia 11 de abril 
de 1927, sendo a 1ª Escola O�cial 
de Dança do Rio de Janeiro.

Em três anos de trabalho artís-
tico intenso, com muita coragem, 
abnegação e otimismo, apresen-
tou um Corpo de Baile, o�cializa-
do pela Prefeitura, destacando-se 
a 1ª estrela do Ballet Nacional.

Iniciou seus estudos de dança 
na Academia de Dança Nelidwa 
em Moscou. Fez sua estreia como 
bailarina pro�ssional, na Ópera 
de Zenina. Transferiu-se para 
Paris, com sua família, por causa 
da Revolução Bolchevista, tendo 
estudado com grandes mestres. 
Trabalhou como bailarina no Tea-
tro de Champs Élysées, na tempo-
rada da Companhia da Ópera e 
Ballet Maria Kousnezoff.

Foi contratada como primeira 
bailarina, por Anna Pavlova, com 
quem excursionou pela América 
do Norte. Em 1921 veio à Améri-
ca do Sul com a Companhia de 
Leonide Massine-Vera Savina.

Cultura

(15) 3272-4647
Av. Darcy Vieira, 1904

Centro - Itapetininga-SP

tel:01532724647
tel:01532724647
http://wa.me/5515981489628


tel:01532726436
http://wa.me/5515996254095
tel:01535277501
http://wa.me/5515997564986


'Com licença'....

Hoje, temos a facilidade da evolução extraordinária 
no sentido tecnológico que nos facilita a vida.

Ou um 'por favor'?

O que me dizem do Waze que indica um endereço?

Quem não gosta de um 'obrigada'?

Palavras que abrem portas em qualquer lugar e 
idioma.

O celular, é um “bombril” de 1001 utilidades e até 
futilidades.

Aparelhos hospitalares, os computadores, a logística 
em tudo presente...

Se for enumerar cada setor que se bene�ciou com a 
tecnologia, levaria um tempão.

Não é só o B A B aprendido nas escolas, mas os ensi-
namentos domésticos e familiares.

Vamos a um exemplo bem cotidiano: o plástico! 
Com o estudo, ele substituiu a madeira, o ferro, o algo-
dão, o aço, o couro e nem sei mais o quê, mas tudo sem 
a educação vai com certeza contribuir para uma destru-
ição do mundo com a sua não reutilização e impossível 
biodegradação.

Não podemos deixar de transmitir para quem 
somos responsáveis que a educação é algo imprescindí-
vel ao homem para que ele seja realmente homem.

Todos e tudo dependem dela para um viver pací�co, 
organizado e democrático pois ela anda de mãos dadas 
com a sabedoria.

A educação é a base máxima de uma civilização.

Quando digo sabedoria não é só da mente, mas em 
todas as atitudes humanas que exigem respeito entre 
todos os seres.

Nesse respeito está o equilíbrio das espécies tanto 
animal quanto vegetal e mineral pois a devastação de 
qualquer destas causa um caos no sistema ecológico em 
todas as partes do mundo com seus diferentes climas e 
tipos de formação geográ�cas.

A educação vem dos primórdios da humanidade 
quando o homem, imitando os animais, procurava 
uma melhoria para si.

Em tudo houve, então, um professor; tenha sido ele 
por exemplo um animal ou mesmo uma planta; os 
exemplos seguidos e aprendidos para tornar o homem 
um ser melhor.

O convívio humano formando castas, cidades, paí-
ses com culturas, línguas e costumes diferentes torna-
ram a educação algo valioso e necessário.

Depois, a evolução gradativa e lenta da observação 
dos céus, dos mares dos ares, da natureza toda.

Mas, o que seria de todos nós, se não tivéssemos 
educação?

EducaçãoEducação
Cecília Fogaça
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tel:01535378000
tel:01535378000
http://wa.me/5515991337700
http://wa.me/5515998337700
http://wa.me/5515998337700


1 - Equipe de profissionais da Ouvitec: Gabriel , Wanderson, Flávia, Isabelle, Kascia e Isis parabenizam Itapetininga pelos seus 250 anos.  
2- Uma parceria fortalecida pelo tempo: Gisele Rolim e Dani Montagner, do Studio Personal. 3- Equipe Supera Itapetininga: Hana, 
Camila, Rosana e Mayara na volta às aulas presenciais . 4- Equipe qualificada da Odontologia Alves: Dr. Sérgio Issao, Dr. Willian Miranda 
e Dra. Renata Paula.  5- Dra. Karina Maschietto, com o marido João Paulo e o filho Caio, em setembro, comemorando mais um aniversário 
na charmosa Campos do Jordão. 6- Bastidores da série de lives “Educação Emocional: Vamos falar sobre isso?”, idealizada pelo Colégio 
COC Itapetininga, em parceria com a Revista Top da Cidade, em conscientização ao Setembro Amarelo. Na foto, da esquerda para a direita: 
Fábio, Diógenes, Mariana, Nícolas, Mosca, Vitória e Antonio.
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tel:01532717096
http://wa.me/5515997962199
http://instagram.com/espacocintiasenger


tel:01532718000
http://wa.me/5515997853103


http://instagram.com/surfmanyjeans
http://facebook.com/s.many.jeans
http://instagram.com.com/studiopersonal.itape
tel:015997321450
tel:015997788472
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Dois exames iniciais têm gran-
de importância para o diagnósti-
co da doença: o exame de san-
gue, por meio do PSA (Antígeno 
Prostático Especí�co), e o exame 
de toque. Esses dois exames, 
quando associados, podem dar 
uma segurança de cerca de 90% 
ou mais, auxiliando no diagnós-
tico precoce da doença e, em 
casos selecionados, indicando a 
necessidade da realização de uma 
biópsia da próstata. 

Em 2020, o mundo foi sur-
preendido pela pandemia do 
novo coronavírus e a saúde pas-
sou a ser o centro de todas as dis-
cussões e preocupações. Porém, 
como já acontece todos os anos, 
o mês de novembro é integral-
mente dedicado para reforçar o 
alerta e a importância da consci-
entização a respeito de doenças 
masculinas, com ênfase na pre-
venção e diagnóstico precoce do 
câncer de próstata.

Embora comum, por medo 
ou desconhecimento, muitos 
homens preferem não conversar 
sobre esse assunto. Frente a essa 
realidade, a Sociedade Brasileira 
de Urologia (SBU) iniciará mais 
uma edição da campanha 
Novembro Azul, que chama a 
atenção para o diagnóstico pre-
coce do câncer de próstata e tam-
bém para a saúde do homem de 
forma global.

O câncer de próstata é o 
segundo tipo de câncer mais inci-
dente em homens de todas as 
regiões do país, atrás apenas do 
câncer de pele não-melanoma. 
As taxas de incidência no Brasil 
vêm aumentando devido a dois 
motivos: aumento da expectati-
va de vida da população e melho-
ria da capacidade diagnóstica. E, 
mesmo com os avanços terapêu-
ticos, cerca de 25% dos pacientes 
com câncer de próstata ainda 
morrem devido à doença. 

Em sua fase inicial, o câncer 
da próstata tem evolução silenci-
osa. Muitos pacientes não apre-
sentam nenhum sintoma ou, 
quando apresentam, são seme-
lhantes aos do crescimento 
benigno da próstata - di�culda-
de de urinar, necessidade de uri-
nar mais vezes durante o dia ou a 
noite, entre outros. Já na fase 
avançada, pode provocar dor 
óssea, sintomas urinários ou, 
quando mais grave, insu�ciência 
renal. 

A Sociedade Brasileira de Uro-
logia recomenda que homens a 
partir de 50 anos devem procu-
rar um pro�ssional especializado 
para avaliação individualizada. 
Aqueles da raça negra ou com 
parentes de primeiro grau com 
câncer de próstata devem come-
çar aos 45 anos. 

Muitos homens têm medo do 
diagnóstico de câncer, porém, a 
medicina tem evoluído para pro-
porcionar aos pacientes trata-
mentos menos invasivos e cada 
vez mais e�cazes. Por isso não 
deixe de procurar um pro�ssio-
nal de sua con�ança para uma 
avaliação. 

Uma dieta rica em frutas, ver-
duras, legumes, grãos e cereais 
integrais, e com menos gordura, 

principalmente as de origem ani-
mal, ajuda a diminuir o risco de 
câncer, como também de outras 
d o e n ç a s  c r ô n i c a s  n ã o -
transmissíveis. Nesse sentido, 
outros hábitos saudáveis tam-
bém são recomendados, como 
fazer, no mínimo, 30 minutos 
diários de atividade física, man-
ter o peso adequado à altura, 
diminuir o consumo de álcool e 
não fumar.

Dr. Rafael M. Silvestre
Urologista

NOVEMBRO
AZUL



http://www.ayub.med.br
http://www.ayub.med.br
tel:01532711277
tel:01535372658
tel:01535372658


tel:01532751358
http://wa.me/5515998037057


tel:01532726239
tel:01532717195
tel:01532724182
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Vitória Terra Miranda
Comunicóloga e Psicanalista Clínica

Atendimento a adolescentes
15 98119-8145

A , os 'conflitos de geração'Comunicação
e a construção da nova família

O que os pais projetam para 
os �lhos lhes pertencem. Me 
explico: os pais (nem sempre 
em sintonia entre pai e mãe) 
depositam expectativas para os 
�lhos; às vezes, as expectativas 
não são correspondidas. Mas... 
será que os �lhos desejam o 
mesmo para si?

Sempre houve – e provavel-
mente sempre haverá – a 
questão do 'con�ito de 

gerações'. Aliás, é inerente aos 
jovens, contestarem ou posicio-
narem-se com o conhecimento 
da nova geração. Pouco comum 
é o contrário: quando os �lhos 
não demonstram esses sinais...

No meu atendimento clínico, 
tenho observado que boa parte 
dos con�itos advém apenas da 
falta de diálogo.

Será que para uma boa comu-
nicação, não está faltando “ouvir” 
mais?Temos traços próprios de 

personalidade; são característi-
cas próprias que determinam o 
nosso padrão de pensar, de sen-
tir e de agir, a formação da perso-
nalidade é um processo muito 
lento, gradual, complexo e único 
a cada indivíduo.

Pais e �lhos... deem espaço 
para a fala e compreensão um do 
outro, com respeito e amor.

Disso surgem os con�itos 
familiares...

Deste cenário resultam quase 
todos os con�itos: os pais, mais 
'experientes', sabem o que é 
melhor para os �lhos. E ponto 
�nal. Os �lhos, por sua vez, 
podem ter (e tem) outra visão de 
mundo...

Será que nós, pais, estamos 
respeitando o jeito dos �lhos 
serem? Será que os �lhos estão 
respeitando o jeito dos pais?

Respeitar limites – cada um 
de nós temos o 'nosso jeito de 
ser'; só surge con�ito, quando 
um não respeita e compreende 
as diferenças. Temos –todos 
nós– que respeitar o jeito 'do 
outro'.

Pais reclamam que os �lhos 
não têm projetos de vida; e �lhos 
dizem que seus pais não lhes 
conhecem.

Entre os próprios pais, quase 
sempre, há divergência sobre 
como lidar com os �lhos...

Será que uma boa conversa 
não ajudaria?

O mundo tecnológico e a pan-
demia, levaram os �lhos para o 
mundo que lhes parece mais 
confortável: as redes sociais! “Lá” 
eles se sentem acolhidos, com-
preendidos, aceitos...

Quando voltam ao 'mundo 
real', deparam-se com a vida real: 
os pais, os con�itos, as di�culda-
des de relacionamento.

No mundo virtual tudo é mais 
fácil. Não gostou? Deleta. Não 
gosta da pessoa? Cancela.

Na Era da Comunicação, o 
que mais tem faltado é uma boa 
e respeitosa conversa... 

Vamos conversar?

(...) boa parte
dos con�itos
advém apenas da
falta de diálogo.

Vamos conversar?
Vamos conversar?

http://wa.me/5515981198145
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Rua Quintino Bocaiúva, 880 - Centro - Itapetininga/SP

Telefone: (15) 3527-6798 - Celular: (15) 99111-9699 |      (15) 99117-7183

Aos recém-chegados, recomendo 
fortemente que leiam a matéria intei-
ra, com calma.

Essa é uma das perguntas mais 
frequentes que recebemos...

A maioria das pessoas, ao desco-
brir que precisa de aparelhos auditi-
vos, não faz ideia da sua média de 
preço.

Chegando ao centro auditivo, 
imaginam que custa tanto quanto um 
par de óculos. E muita gente desiste da 
reabilitação auditiva quando descobre 
que não é assim. 

Um aparelho auditivo é um equi-
pamento médico complexo e precisa 
ser ajustado corretamente por um 
fonoaudiólogo audiologista. 

Consideramos cada paciente  
único! É primordial que alguns crité-
rios sejam utilizados para determinar 
qual a tecnologia mais adequada à 
cada um.

São eles: 
• Estilo de Vida Os aparelhos baratos que você vê 

online, em geral, são ampli�cadores 
auditivos simples. Compará-los a um 
aparelho auditivo tradicional é injus-
to, pois sua capacidade de ampli�ca-
ção sonora é baixíssima e eles não 
serão regulados por um pro�ssional da 
audiologia, e isso faz toda diferença.

Entendemos que cuidar da saúde 
auditiva é coisa séria!

Ajuda se você pensar nos aparelhos 
como um investimento a longo prazo. 

Ah! Pela Internet consigo com-
prar aparelhos bem baratinhos...

É impossível que você mesmo 
consiga, sozinho, descobrir qual o 
melhor aparelho para o seu caso ou 
então ajustá-lo depois. Você irá preci-
sar de um audiologista tanto na esco-
lha, quanto na regulagem e adaptação.

Considere o seguinte: se você com-
pra um par por R$5.000,00 e o 
mesmo dura quatro anos, você está 
gastando R$104,00 por mês, ou 
R$3,47 por dia.

O uso destes ampli�cadores a 
médio prazo pode acarretar prejuízos 
ainda maiores ao paciente, como o 
aparecimento de zumbido ou piora da 
queixa.

Aqui na Ouvitec, você conta com 
as melhores soluções para dar início a 
sua reabilitação auditiva.

Disponibilizamos todas as tecno-
logias:

• Básica
• Intermediária
• Avançada

Possuímos vários meios para você 
adquirir o seu aparelho, sem que esta 
compra pese no seu bolso!

E você realiza um teste de 7 dias 
gratuitamente.

Através de �nanciamento próprio, 
pelo nosso programa OUVITEC + 
SAÚDE, com uma pequena entrada 
você parcela em até 48x, pagando 
parcelas que cabem no seu orçamento.

Aqui na Ouvitec só não escutará 
quem não quiser!

Os mais caros têm as últimas novi-
dades em tecnologia de redução de 
ruído, conectividade sem �o, etc. 

Portanto, são logicamente mais 
caros que os modelos básicos.

• Anatomia Orelha
• Condições médicas

Nos preços dos aparelhos também 
estão incluídas a consultoria do pro�s-
sional, a consulta para fazer o molde, o 
molde (ou vários) e as posteriores 
consultas para ajustar os aparelhos 
durante um período de tempo. Tam-
bém costuma incluir revisões e a 
garantia, que pode ser de 1 a 3 anos.

• Exames Audiológicos

Portanto, você não estará pagando 
apenas pelo aparelho, mas também 
por todo o serviço incluído.

Após o Fonoaudiólogo Audiolo-
gista avaliar cuidadosamente o paci-
ente em todos estes quesitos, o pro�s-
sional opta pela tecnologia mais ade-
quada e confortável para atender a 
demanda auditiva do paciente.

Podemos fazer uma comparação 
com a compra de um telefone celular, 
quanto mais recursos, mais alto o 
investimento, não é mesmo?

E é esta tecnologia que determina 
qual o preço destes aparelhos!

Os aparelhos auditivos possuem 
desde uma tecnologia básica de pro-
cessamento de som, intermediárias e 
tecnologias mais avançadas.

felicidade é poder ouvir

Wanderson Silva

Gerente de Negócios Expansão

OS APARELHOS AUDITIVOS SÃO MUITO CAROS

http://www.ouvitec.com.br
http://www.ouvitec.com.br
tel:015991119699
tel:01535276798
tel:015991119699
http://wa.me/5515991177183
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GENTE
DE ITAPÊ

ITAPETININGA
250 anos

O  
amigo de Itapetininga, frequentador assíduo da 
cidade, Akira Homma é uma personalidade de 

importância mundial!
Já foi condecorado pela organização internacional Vac-

cination, como uma das 50 pessoas mais in�uentes na 
indústria de vacinas no mundo.

O governo do Japão concedeu a 'Comenda Ordem do 
Sol Nascente, Raios de Ouro com Laço', pelo fortaleci-
mento das relações entre os governos brasileiro e japonês, 
que proporcionou erradicação da pólio e redução dos casos 
de sarampo no país.

Recebeu um certi�cado de reconhecimento pelas 
“contribuições excepcionais” da Organização Pan-
Americana de Saúde (Opas).

O reconhecimento deve-se à sua longínqua dedicação à 
Saúde Pública, sempre na Bio-Manguinhos (unidade pro-
dutora de imunobiológicos da Fiocruz), onde dedicou 
grande parte de sua vida pro�ssional e foi presidente do 
Conselho Político e Estratégico de Bio-Manguinhos.

Dr. Akira Homma:
Uma vida dedicada à Saúde Pública.

tel:01532711913
tel:01532713580
tel:01532713919


Saúde & Bem Estar

Os tratamentos de pele per-
mitidos e recomendados no 
verão seriam os mais tranquilos e 
menos agressivos, como os pee-
lings e lasers não ablativos (elek-

® ® ®tra , spectra , thulium ), que 
ajudam no tratamento de melas-
ma, olheiras, poros abertos e 
manchas. Tratamentos a laser e 

peelings mais agressivos, 
como peeling de fenol e 

laser CO2, não seria reco-
m e n d a d o  c o m e ç a r 
agora no calor, mas 

cada caso é um caso; na dúvida, 
converse com seu médico.

E lembrando que todos os 
tratamentos injetáveis, como 

®toxina botulínica (Botox , 
®Dysport ), preenchedores (áci-

do hialurônico), bioestimulado-
® ®res (Sculptra ,  Radiesse , 

®Ellansè ) e �os de sustentação 
®(Silhouette , �os de PDO), 

podem ser realizados em todas as 
épocas do ano; única ressalva são 
eventuais  hematomas que 
podem ocorrer após os procedi-
mentos, que duram no máximo 
5-7 dias.

O mais recomendado é você 
seguir uma rotina anual de cui-
dados da pele com seu dermato-
logista, com orientação de cre-
mes para inverno e para o verão; 
e de procedimentos de acordo 
com suas necessidades.

Tratamentos para �acidez, 
com ultra-som micro focado 

® ®(ulthera , ultraformer ), podem 
ser realizados sem problemas 
nessa época, não afetando a pele 
externamente. Esse tipo de tec-
nologia causa micro pontos de 
coagulação no músculo, o que 
irá estimular o colágeno, melho-
rando a �acidez em 30-90 dias.

No calor, é fundamental o 
uso de rotina de �ltros solares, 
lembrando da reaplicação a cada 
2 - 3 horas. Para face, recomen-
damos o uso de �ltros totalizan-
tes, com cor, e fatores de prote-

ção altos, pois ajudam a proteger 
mais da luz visível. Existem deze-
nas de opções de protetores sola-
res faciais, alguns com benefícios 
adicionais na formulação, como 
vitaminas, antioxidantes, clarea-
dores, etc. A textura do protetor 
pode ser seca, ultra-seca ou mais 
úmida, dependendo da necessi-
dade de cada pele. O protetor 
facial pode ser líquido, �uido, 
gel creme, creme, bastão ou em 
pó, conforme o gosto e adapta-
ção de cada pessoa. Para o corpo, 
�ltros solares corporais, com 
maior resistência à água e suor, 
são os mais recomendados. Fil-
tros solares em spray são mais 
práticos, para aplicação, porém 
tem pouca �xação na água.

Estamos na primavera, 
mas as altas temperatu-
ras anunciam um verão 

quente... como manter os trata-
mentos de pele no verão?

O melhor seria consultar seu 
dermatologista para rever sua 
rotina de cremes de uso diário: 
no inverno fazemos uso de cre-
mes com ácidos clareadores e 
esfoliantes, e no verão procura-
mos trocar por substâncias 
menos agressivas, mas que man-
tenham sua pele clara e com 
viço. O uso de ácidos como reti-
nóico, glicólico e hidroquinona 
costuma dar muita sensibilidade 
à exposição solar, sendo comum 
“efeito rebote” nas manchas.

     drakatiatakahashi 
www.katiatakahashidermatologia.com.br
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KATIA H. TAKAHASHI
Dermatologia, estética e laser

#tenhaumdermatologistaparachamardeseu
#conversecomseudermatologista

Tratamentos de pele no verão

http://instagram.com/drakatiatakahashi
http://instagram.com/drakatiatakahashi
http://instagram.com/drakatiatakahashi
http://instagram.com/drakatiatakahashi
http://instagram.com/drakatiatakahashi


http://www.vidamsvida.com.br
http://www.vidamsvida.com.br
http://www.vidamsvida.com.br
http://wa.me/5515997108629
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Em rápida e discreta comemoração - como requer o 
protocolo de segurança médica - diretores e colaboradores 
não deixaram passar em branco o aniversário do Hospital.

Nos 250 anos de Itapetininga, é uma conquista para a 
nossa cidade.

Dr. Marcos Cunha, atual presidente, valorizou o 
grande esforço entre os médicos cooperados da época, para 
tomar a decisão de iniciar a construção do hospital. “Não 
tínhamos recursos e há mais de 50 anos não se ouvia falar 
em abrir um hospital...”, disse, referindo-se a uma região 
que contava apenas com claudicantes santas casas...

Dra. Gisele Dominguez, superintendente, valorizou a 
equipe e a dedicação humanizada. “É gente cuidando de 
gente”, emocionou-se ao citar as centenas de pacientes em 
alta, diante da recente pandemia.

O diretor clínico dr. Carlos Alberto Moretti, também 
emocionou-se pelas lembranças das di�culdades superadas 
desde aquela difícil decisão até os dias de hoje. “Dos mais 
de 10 milhões necessários, tínhamos cerca de 500 mil... 
Hoje está aí: um hospital referência em toda a região!”

Inaugurado em 5/out de 2007, o Hospital ‘Dr José 
Silva Dantas Filho’ hoje é fundamental no apoio à saúde de 
11 municípios, um universo de 500 mil pessoas; conta 
com recursos de alta tecnologia, equipe de especialistas e 
está preparado para tratamento oncológico e cirúrgicos de 
alta complexidade.

Comemoração dos 13 anos de atividade do Hospital ‘Dr José Silva Dantas Filho’, realizado na manhã do dia  8/out. 

Hospital Unimed Sul Paulista completa 13 anos
 



“Junho”, tentantes: as que 
ouvem para “esperar que uma hora 

engravida”, que choram após um 
exame negativo. Não tenham medo: 
a Reprodução Humana ajuda reali-
zar o sonho!

“Agosto”, climatério: calorões, 
insônia, baixa libido. Não precisa-
mos sofrer: há tratamentos para 
ajudar.

Topam colorir o ano inteiro? 

“Julho rosa”, contracepção: não 
há um método que seja bom para 
todas as mulheres, mas cada uma 
merece um método individualizado. 

“Setembro”, terceira idade: oste-
oporose e atividade física.

“Outubro rosa” e câncer de 
mama: a importância da mamogra-
�a a partir dos quarenta anos. 

“Abril”, Planejamento Reprodu-
tivo. Adiamento da maternidade e 
congelamento de óvulos. 

“Maio rosa”, gestantes. Sabiam 
que saúde física, mental e materni-
dade podem conviver muito bem? 

Poderíamos começar com um 
“janeiro rosa” para as meninas? Cui-
dados de higiene, puberdade e pri-
meira visita ao ginecologista. 

“Fevereiro e o março rosas”, a 
adolescência merece mais tempo: 
hormônios, menstruação, educação 
sexual. Temos muitas gestações nesta 
fase, infeções sexualmente transmis-
síveis crescendo em jovens... 

Dra. Areana Mendonça
Especialista em

Ginecologia endócrina
e reprodução humana

DOZE
MESES ROSAS

Desde bebê ela apresen-
tou uma dermatite de fralda, 
com sinais de uma assadura, 
com episódios de febre e, ao 
ser constatado pelo pediatra, 
a necessidade de utilizar 
medicamentos  tópicos : 
pomadas, óleos, sabonetes 
especí�cos e banhos de 
assento. Alguns anos depois 
apresentou a mesma alergia 

nos ouvidos, causando coceira e incômodos persistentes. 

Meu nome é Louise, sou 
mãe da Julia, hoje com 7 
anos.

Quando começou a frequentar a escola, teve acesso a 
alguns alimentos que não havia experimentado em casa, 
como leite e danones. Assim, teve os primeiros sintomas 

identi�cados da intolerância à lactose como vômitos, 
diarréias e dores abdominais fortes, os quais persistiram até o 
tratamento com a Micro�sioterapia.

Há 1 ano conhecemos o trabalho da Dra. Karina 
Maschietto  e  realizamos a  primeira sessão de 
Micro�sioterapia: a Julia respondeu imediatamente! A 
dermatite melhorou, sem necessidade de utilizar mais 
medicamentos tópicos. Também houve a cura do quadro de 
intolerância à lactose. Hoje, ela se alimenta sem restrições e 
nunca mais teve nenhum sintoma, nem mesmo as dores 
abdominais, que já haviam levado-a ao pronto atendimento 
para medicação venosa.

Graças ao atendimento da Dra. Karina Maschietto, 
que mostrou um novo caminho, hoje a Julia tem uma 
qualidade de vida sem a dependência de remédios.

Nossa família utiliza da técnica como tratamento de 
vida, buscando sempre a cura de diversos sintomas, com 
mais qualidade de vida e menos remédios.

Microfisioterapia:
Eu conheço os benefícios!
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ITAPETININGA
250 anos

GENTE
DE ITAPÊ

Idealizador do Grupo Tapanaraca - já próximo de contar com duas 
décadas de palco, Fábio Jurera é um artista multimídia, que dirige, encena, 
ensina jovens, produz videoarte... Um incansável pelo amor à Cultura!

Fábio Jurera:
arte de corpo e alma

Leomira Camargo Nunes tem uma trajetória de dedicação 
ao teatro incomparável. Assim como é impossível contabilizar 
quantas pessoas já levou aos mais diversos espetáculos...

Lidera o grupo ‘Vamos ao Teatro’ e só agrega elogios às 
excursões sempre muito animadas.

Leomira não esquece o lado social e, todo ano, dedica opor-
tunidade para que instituições sociais possam levar seus jovens 
às maiores e melhores produções artísticas.

A dama do teatro é amor!

O Centro Cultural Brasil Estados Unidos - CCBEU 
foi fundado em 1948, por iniciativa da artista plástica 
Maria Prestes.

O CCBEU liderava um grande movimento de arte 
na região, através de famosos Salões de Arte e exposições 
frequentes. Também abriga o Museu de Arte Carlos 
Ayres, desde 1968 por uma iniciativa que teve à frente o 

saudoso artista plástico Carlos Ayres e o Professor Anto-
nio Arthur de Castro Rodrigues.

 Atualmente, retoma sua importância na preservação 
e produção de Cultura, tendo o casal Walkiria e Jorge 
Paunovic à frente do Museu Carlos Ayres e do CCBEU, 
respectivamente.

O MIS de Itapetininga possui um dos maiores acer-
vos do país. É mantido graças ao trabalho voluntário de 
seus dirigentes. São quase 200 DVDs de relatos, �lmes e 
documentários históricos. O vídeo mais antigo é de 
1920, uma raridade considerando que as �lmagens 
começaram em 1895. É uma gravação da Festa do Divi-
no na cidade, que teve a participação do então governa-
dor do Estado de São Paulo Júlio Prestes. Há também 
mais de quatro mil fotos antigas... 

É uma ONG fundada há cerca de 20 anos, tendo à 
frente o dr. Roberto Soares Hungria, Helio Rubens de 
Arruda Miranda, Alberto Isaac, Carlos José de Oliveira e 
Silas Ghering Cardoso.

Itapetininga é das pouquíssimas cidades que possu-
em um MIS - Museu da Imagem e do Som, com rico 
acervo, a ser dirigido e cuidado por pessoas físicas parti-
culares; portanto, privado.

Imagens e Sons
de Itapetininga em boas mãos

Recentemente, teve todo o seu patrimônio em risco de transformar-se 
em empreendimento imobiliário por negligência de alguns dirigentes, mas 
um grupo de amigos da cidade uniu-se para proteger um patrimônio que 
pertence a todos.

Coleciona títulos importantes de suas equipes esportivas.

O CASI - Clube Atlético Sorocabana de Itapetininga é uma instituição 
que faz parte da história de Itapetininga, pela sua importância na formação 
cultural e esportiva.

Agrega, em seu acervo, uma Maria Fumaça e centenas de peças de 
importância histórica no MFI - Museu Ferroviário de Itapetininga.

É dirigido pelo casal Lilia e Carlos Eduardo dos Santos, que contam 
com um grande número de apoiadores, incluindo muitos ex-ferroviários.

Atualmente, vive momentos de grande expansão e retomada da sua 
importância.

CASI e Museu Ferroviário

Nós temos Casa Kennedy!

A profª aposentada Maria Menk é uma artista com-
pleta: escreve e desenvolve os personagens que ilustram 
as suas incríveis Lendas de Itapetininga e Região - reuni-
das em dois livros, que resgatam a riqueza da literatura 
oral do interior paulista.

Junto à sobrinha Luciane Camargo, a professora não 
poupa esforços para compartilhar seu conhecimento 
pelas escolas da cidade.

Mito ou Lenda?
Maria Menk é real!
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O tradicional 
Bolinho de Frango
de Itapetininga
por Maria Menk

Massa
Ingredientes
3 kg de farinha de milho
6 colheres de sopa de polvilho azedo
10 litros de água
Cebola ralada a gosto
Alho a gosto
Sal a gosto
1 caldo de galinha

Recheio
Ingredientes

3 peitos de frango
½ frango caipira

Cebola ralada a gosto
Alho a gosto

Sal a gosto
Cebolinha picada

Pegue só os peitos de frango que foram fritos, des�e 
bastante e frite com alho e cebola. Pegue a massa, recheie 
com o peito do frango des�ado sem deixar o frango apare-
cer e frite em temperatura alta e moderada para não quei-
mar por fora e �car cru por dentro.

Em cima da farinha vá peneirando a água do frango 
fervendo sem deixar que passe nada. Mexa bastante até 

que não tenha mais nenhuma farinha seca embaixo da 
panela e deixe a massa descansar por mais ou menos 6 
horas. 

Em uma bacia grande, despeje 2 kg de farinha de 
milho, junte com a cebola ralada, a cebolinha picadinha, o 
alho batido, o sal e as seis colheres de polvilho azedo. 

Frite bem os peitos de frango e a outra metade, 
coloque a água, cebolinha, sal, alho, cebola e caldo de 
galinha e cozinhe bem. 

Coloque o óleo limpo na caçarola, o su�ciente para 
cobrir os bolinhos de frango;

Assim que acender o palito de fósforo dentro da gor-
dura, coloque os bolinhos um a um com o auxílio de uma 
colher, bem devagarinho para evitar que a gordura pule;

Escolha uma caçarola antiaderente, caçarola de ferro 
ou ferro fundido para fritar;

Retire-os sobre o papel toalha e coma-os quentinho;

Não mexa de imediato, espere um pouco e �que con-

trolando o fogo para não �car muito quente e queimar os 
bolinhos por fora e nem deixe ele muito frio para que o 
bolinho não �que encharcado;

Mexa com jeitinho assim que a parte de baixo do boli-
nho estiver amarelada;

Os bolinhos sem fritar não poderão ser colocados no 
congelador, somente na geladeira;

Repita o procedimento do palito e da temperatura a 
cada porção de bolinho que irá fritar.

Coloque um palito de fósforo dentro do óleo antes de 
colocar os bolinhos;

Modo de Preparo

O segredo do Bolinho de Frango está na fritura



ABERTO DE

SEGUNDA A SEGUNDA

PEÇ
A

PELO
S

APLICATIVOS

PEÇ
A

PELO
S

APLICATIVOS
PEÇA NO CONFORTO 
DO SEU LAR OU RETIRE 
EM NOSSO DRIVE THRU.
SE PREFERIR TAMBÉM ESTAMOS
ABRINDO O NOSSO SALÃO TOMANDO
AS DEVIDAS PREVENÇÕES NECESSÁRIAS.

(15) 3537-8999 / (15) 3275-3167
(15) 99844-4084 /    (15) 99800-6446

 

Rua Virgílio de Rezende, 777, Centro, Itapetininga/SP

DELIVERY

http://facebook.com/osicilianopizzaria
http://facebook.com/osicilianopizzaria
http://wa.me/5515998444084
http://wa.me/5515998006446
tel:01535378999
tel:01532753167
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Bolo de cenoura
com cobertura de brigadeiro

Ingredientes 
3 cenouras grandes, picadas em rodelas – 420 gr
1 xícara de chá de óleo – 240 ml

1 e ½ xícara (chá) de açúcar – 290 gr
2 xícaras (chá) de farinha de trigo – 280 gr
1 colher (sopa) de fermento em pó – 15 gramas

Preparo
Em um liquidi�cador, bata as cenouras, o óleo, o açúcar e 

os ovos.
Em outra tigela, peneire a farinha de trigo e o fermento. 

Misture com um fouet, para aerar. 

3 ovos grandes – 150 gr

Assar em forno pré aquecido 180 graus por 
aproximadamente 40-45 minutos. 

Despeje a mistura do liquidi�cador e misture com um 
fouet, delicadamente.

20 gr de manteiga

150 gr de chocolate amargo

1 lata de leite condensado

120 gr de creme de leite

Misturar todos os ingredientes e levar ao fogo baixo, 
mexendo sempre, até dar ponto de mingau (90-92oC). 
Despejar sobre o bolo.

Verta a massa do bolo em uma forma redonda com furo  
grande, de aproximadamente 23 cm, untada e enfarinhada 

Cobertura de brigadeiro

NOVO
ENDEREÇO

3273-2865
99615-1858

Disk Entregas: Fonefax:(15)

3373-1858
99829-5078

SANDRA
EMBALAGENS

/
/

e-mail: sandraembalagens@terra.com.br

Rua Alceu Corrêa de Moraes, 240
Jardim Vieira de Moraes - Itapetininga/SP

@prazeresbuenocakes

http://instagram.com/prazeresbuenocakes
http://wa.me/5515998295078
tel:01532732865


tel:01533737441
tel:015996617087
tel:08007713840
tel:01532713840
http://wa.me/5515996216092
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